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% A MINORIA DE 300 FAZENDEITiOB,
ASSOCIADA AOS AMERICANOS DOS
FRIGORÍFICOS, CONTROLA A VIDA
ECONÔMICA E POLÍTICA DO GRAN-
DE ESTADO SULINO.

Hr COM UM REBANHO BOVINO DE
NOVE MILHÕES DE CABEÇAS O
POVO GAÚCHO Ê FORÇADO A CO-
MER «CARNE DE POBRE» — PELAN-
CA, TENDÕES, CARNE REFUGADA*

TODOS OS FAZENDEIROS DO RIO
GRANDE DO SUL REUNIDOS PAGAM
MENOS IMPOSTO TERRITORIAL QUE
A POPULAÇÃO DE PORTO ALEGRE.

DECLARA O PREPOSTO DE GETÚLIO
NO INSTITUTO DE CARNES EM DE-
FESA DA ALTA DO PREÇO DA CAR-
NE: «NUM PAÍS COMO O BRASIL, EM
QUE 80% DO POVO Ê COMPOSTO DE
VAGABUNDOS, DEVE SER ATENDI-
DO EM PRIMEIRO LUGAR O PRODU-
TOR»e

léria aos Heróis
Ia Insurreição

A.

Nacional Libertadora
de Novembro de 35

(Leia na ll.a pág. o importante esta-
sobre as épicas jornadas de novembro

1935 que nosso povo comemorará na
data histórica de 27 de novembro)*
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MARCHA PARA
í CONVENCI

PELA
EMANCIPAÇÃO

NACIONAL
A indústria asfixia-

da pelo racionamento
da liond and Share, a
agricultura esmagada
pelo latifúndio e pela
pressão dos monopó-
lios imperialistas, os
pequenos e médios
criadores nas garras
dos frigoríficos ameri*
canos, a maioria esma*
gadora da população
escorchada pela inau*
dita e crescente cores-
tia da vida — contra
êsse estado de coisas,
pelo qual a tirania dos
Vargas é a principal
responsável unem-se
as forças progressis-
tas do Rio Grande do
SuL

Texto na 3.* pág.
sob o título «A econo-
mia gaúcha sufocada

pelo governo america-
no de Vargaa)
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(Edição dedicada ao Rio Grande do Sul)
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Rouba os Operários e Ainda
os Trata Como Ladrões

Denuncia cernira Sales Madeiros S/A
— Pelota»

J^} -. No tadusli.a
iSS McdcUo* S/A. a- *»

ZZ bcud.ciam o. Uoj»^
ttudoiee *à* 

;Weai*Uc«jaentc tíeru«poltoda» o »n

EStat os mau ***me»

jU operárias, alem d'* Wg-

SícSaf teíbcdhae impro-
...„ nada teu* »

pnos e que nauu _

Sáo cies que Um*

Ei-túiio Esfn
&>^StoS,-:M ,'•;•? «saí.«Si
mu, sera» psp» «»i - „• |tlit(a| ^;*íim
to. aw tftalivaa ria Vla^M» JPjrrrw -¦ •
«Lu* *>!«**« antigos «rttdw*» da Kalnuw- «l»» 27TÍIÍ
5K? nZ5 3*Tl5# para ra
terno?

eia cs Inativos da !. F. H. G. S.
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é s
?a: o luxuoso

?Vté sáo obrigados o [J
w o luxuoso «£«0**

do patrão Tudo Isto »ob

Sua de insultos, «fl»***,
3e, « até dcmísoôcs. toa

demento de indenizar^
^s tubarões da Sales Mo*

deiros S/A fo 
«««» e

rârios a císsinmem docum^n
tos cm quo «-esislem «

.i,0:,oS por exemplo

roções em que oeaw**.
recebimento das l-r»as ctra
sodas de sete anos. A ope
^r Antonicta, com mato
íum ano de serv.50 foi

aemitida sem indomzacao
alguma. Antônio Ara^o*
segund* nos toionnarcm.
âSmoenha ainda, asJ«£
ecos de foguista e rc.pon
*a«*i ceies animais, sem

tófcre seu salário de capa*

Roubados no que «m de
meis precioso isto é sua
'neraia e sua vida o»
iperários, são humi-
Ifccmtemente revistados «

Baião com se fossem ia

drões. Por outro lado os

parentes do chefe retirara

A «honra» do ti*
gurâo

CTiita comissão d« íerwvlá»
tio» lotava jw-sente e agá»**
dava ansioaa a rCiposia. Q
sr. ürocliodo da Koeba. colo-
eado contra a parede, to vai
u«*m escapatória ¦**- pr. metei
romo tíe costume. rXvcgou
o rosto com a mão. atmoa»
Ihou-se e rermondeu que o pa-

gmmU talrla em Junho ou
julho* O ir. Craey ÜUveira
votiando-ta para m íerrevtà*
•riet disse que, raso nâo ros*
•en pago* oa, inatlv*h ate
aque*a uata, d«* renunciaria
a seu mancato du *t«puiado.

pois nâo poücrta mrtir a ui«
governo mentiroso, Entáo,
tepeund. ma promtaia, o ar.
Brochado da Bocha empe-
nhôu sua palavra de honra.

No entanto, já estamos em

etttuaro e o pagaminto aínrta
}./„ i«iu, tfetft s*f que »•

¦-¦___-l_f_.__._tlX _«»ja_ 
'_rl^__, ..|*J%|fí*S!_**fefi£. d__% 
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ef*l «!«• au ¦ í

It' i? eumurtmeata de auaa
•uremeáfa». Wa« ja v»l jara
tvfit we**^ Q«e P® etgotou o
praso iua<rado p«io Uder P«*
?.«bfsíía t isí* Irreaiedlàvel*
mente eo«.prometlu« a hoarm
4a sr. Urcrhado da (tocha.

Onde está
o dinheiro?

Ne dia M de agoito, o «\Jm**
rio de Notícias» Informou
que havia aldo enviada vulto-

Na Alpargatas — São Paulo

c
abertamente frutas, conset-
vas etc. quando bem en-
tendem.

Exúiic na empresa uma
fossa que exala censtanto
mau cheiro, mas o Centro
de saúde Iscai não toma
conhecimento desse perigo
para a saúde dos ope-
rários o da popu'a-
ção. como também nao
dó bola ao caso do doce do
coco com serragem o com
a falta de higiene nas co-
cheiras. Isto é tanto mais
grave quando se sabe que
varies trabalhadores mo-
ram nas cochelras.

Como se nâo bastasse a ex-
ploruç&o que sofremos com os
baixos salários e a exigen-
cia de trabalharmos seis ho-
ias dando a mesma produção
de quanto trabalhávamos oi-
to, os patrucs da Alpargatas
aumentaram a perseguição
contra nos, colocando espiões
em todas as seções. Suo ver-
dadeíros «cachorros loucos>,
que andam de scçlo em se»

Çâo, fazendo apontamentos
de tudo e nos denunciando.
Basta que conversemos um
minuto, trocando algum rs pa-

lavras para que sejamos sus-
pensos do serviço.

Agora estão obrigando as
companheiros da fiação a fa-
zerc-m a limpeza das máqul-
nas. Com isto aumentam a
exploração e deixam de pa-
gar limpadores.

Há poucos dias, o mestre
da limpeza, sr. Jofio, que nós
chamamos de «mosquito elé-
tricô», porque vive correndo
atrás t-as operárias e da se»
ção para o escritório, obrigou
uma operária a levantar um
cilindro para fazer a limpeza.
Mas o cilindro era muito pe-

m OFEBÁBIA

Diretor Responsável

JOÃO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATRIZ

Av. Rio Branco. 257, Vf.e
and. sala 1712

SUCURSAIS

São Paulo — Rua dos
Estudantes, 84, s/ 29 —
2." andar.

P. Alegre — Rua Vo-
luntários da Pátriii. 52/.
sala 48. .
Recife — Bua da Pai-

ma, 295. s/ 205> Ed. SaeL
Salvador — Rua João

de Deus, 1, s/X.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco, 1248, s/22.

Endereço telegráíico da
Matriz e das Sucursais:

VOZPÊRIA

ASSINATURAS

Anual ... • Cr$ SO,OJ
Semestral. « . » 30,00
Trimestral. « . » 15,00
N. avulso ...» I'00
N. atrasado . . » 1.50
'Este semanário é xeim*
presso em S. PAULO,
POHTO ALEGRE. SAL-
VADOR. RECIFE, FOR-
TALEZA E BELÉM.

SAO PAULO — Corres*
pondente da «Alpargatas*; a
denuncia que nos transmite
é muito grave e mostra co-
mo os patrões estrangeiros
arrancam lucros imensos à
custa do nosso povo. Escre-
va mais, dizendo-nos quais
são os salários na empresa,
se essas denúncias têm sido
debatidas no sindicato e
quantas horas paradas vo-
cês perdem e qual a causa
das horas paradas. E' o ra-
cionamento? Você nos diz
que a operária que desmaiou
foi pisada pelo sr. João.
Pedimos uma informação
detalhada sobre esse ato sei-
vagem e outras atrocidades
e arbitrariedades cometidas
pelos capachos dos patrões
estrangeiros.

SAO LEOPOLDO - Ao
correspondente: por obsé-
quio, escreva-nos de novo,
esclarecendo melhor a quês-
tão dos minutos roubados
aos operários do grupo da
noite do Lántfício Sul-Rio-
grandense (Lã Sul). O ho-
rário corrido, por si só, re-
presenta uma exploração
mais intensa dos trabalhado-
res. Sugerimos que faça as
contas dos minutos rigorosa-
mente, envie também infor»
mações detalhadas sobre os
salários, mandando juntas
as operações aritméticas
que você fez para chegar
aos resultados que chegou.
Ajude-nos a conhecer per-
feitamente a situação dos
operários, a melhorar nossos
conhecimentos sobre as for-
mas de exploração empre-
gadas pelos velhacos expio*
radoves. Escreva detalhada-
mente, mesmo que a carta
fique longa.

SANTO ANDRÉ — Opera-
rio Carlos Alberto: o seu
interesse pela questão do re*

crutamento de novos mili-
tantes para o PCB, justifica
as melhores er.peranças.
Você sugere que se leiam e
se debatam em toda parte
os Informes de Prestes e de
Diógenes Arruda para am*
pliar a compreensão da ne*
cessidade do recrutamento
de novos militantes, princi-
palmente nas empresas.
Gostariàmos de receber de
Santo André cartas suas e
de outros operários relatan-
do as experiências concretas
dos êxitos que, certamente,
estão obtendo no cumprimen-
to dessa importante tarefa,
para que elas ajudem aos
operários de outros setores.

SÃO JERONIMO — Aml-
go correspondente, responde*
remos por carta, sua missi-
va de 10/9/53. por intermé-
dio da Sucursal de Porto
Alegre.

SANTA MARIA — Caro
correspondente, embora não
tenhamos fotografia do már>
tir Antônio Barbosa para en»
viar imediatamente, já esta*
mos providenciando o envio
de uma boa copia, aue a
VOZ OPERÁRIA oferece,
para ser inaugurada na sede .
do Grupo Ajudista de que é
patrono aquele saudoso jor*
nalista.

ANDRADINA — Gsro lei*
tor Isael Soares Fernandes:
consideramos sua carta co*
mo uma conseqüência eons-
trutiva da crítica à VOZ
OPERARIA dirigida por
Paulo Ramos e Orgetório
Ortigão. que muito nos aju*
daram com suas observa-
çõen. Você está com toda a
razão quando rebate a cam-
panha de Calúnias e menti*
ras que o imperialismo leva
a cabo através da imprensa
de aluguel contra os senti*

mentos patrióticos o* nosso
povo. Realmente, os lances
cheios de heroísmo das lutas
de nosso povo, enriquecem
a nossa História e a Histó*
ria da Humanidade. Toma*
mes por isso na melhor con-
ta a suí sugestão de publi-
cação de biografias dos he*
róis de nossa História, de
cujo espirito os comunistas
brasileiro- são os legítimos
herdeiros na sua luta contra
o imperialismo ianque e
seus sustentáculos internos,
os latifundiários e grandes
capitalistas representados
pelo governo de Vargas. E
nesta luta, em que se agi-
ganta a figura de Prestes,
muitos comunistas sáo ati-
rados aos cárceres e muitos
já tombaram. O orgulho na-
cional de nosso povo é ]us*
tíficado por todos esses fatos
do passado e do presente,
contra os quais se esfacelam
as mentiras e calúnias do
imperialismo e seus lacaios.

RECEBEMOS

Temos em nosso poder
as seguintes cartas: Do cor-
respondente de Pelotas,
duas reportagens sobre pro-
blemas do campo; de Higuio
Cesário Rosa (Barra oo
Citíté, Minas Gerais); do
leitor Capeletti (São Pau-
Io); de Antônio Pedro
(Mossoró, dataaa de 3/9/5d,
que chegou atrasada, sobre
a Conferência dos Campone-
ses); de José Xavier, que
chegou atrasada; de João
Quintino (Florianópolis); de
Janile Hadad e Carlos José
da Silva (Cornélio Procó-
pio); de Aristóteles Miranda
de Melo (Macaé); de Miguel
Santos (S. Paulo); de Luiz,
artigo sobre o Sesi e a paz
social; de José Girl Petrillo,
poesia.

8ado e a operária só pode- fc*
vantá-lo lentamente. Foi o
basiante para o miserável gri-
ameaças, que a companheira
desmaiou, ficando no chào
meia hora sem sentidos, não
íecebendo assistência algu-
ma. Quando a operária foi ao
escritório se queixar nem foi
atendida.

Esta é a situação na Alpar-
gatas. Mas nós vamos piotes-
tar. Não podemos concordar
com essa escravização. Exigi-
mos a cessação das persegui-
ções e o pagamento das ho-
ras paradas. Nossa comissão
sindical está se fortalecendo.

(Do correspondente da cm-
presa).

pa quantia do goviniu 4o Bi*
indo pàm a Mmww da W
|f.ff»íi ffs, patra ** f^¦-¦' -'•^nie
d#$ inativo* lias aà uím^m
¦*e€**Wu e*#e dinheiro, nâo
^i.tj.-f.íit eu laaiivoa quo a»s feft*

ia «aparam peta nifpmfiaie.*
Ho entanto, a M *S clara* $*•
te pa«4«fien«o Já devia ter ti»
do efetuado há mais de um
ano. lato demonstra o defpro*
tu abWute que o governa
d«* Vargas vota ao« traba*
Inadorva. Os Inativos perco*
bem vencimentos miserável!

que cem de Íonf»e acompa-
»ham o cuííte de vida o quan*
do se lher concede um au-
mento o governo nâo paga,

A velha desculpa

Ftoí-Ui.euU O ar- Diretor do

Departamento da V.F.R.O.8,

declara cinicamente que nlo.

há verba para o pagamento.
Nem para a construção oc ***

colas há. Nem para pagar o

funcionalismo, nem para
obras póbiicas; para nada

que sc-a do Interesse do po-
vo. Entretanto, há verbas pa-
ra as excursões de Pcrclo

Rc:a. Há para financiar a dts»

pendiora viagem de Getíiílo a
Rio Grande, num insulto è,
memória dos pa-riotas assas-
slnados pela polícia dos Var»

gas. Há verbas para susten- •

tar os bandidos policiais, pa-
ra comprar armamentos, na-

vios de guerra e aviões a

jato.

Daí a crescente revolta po»
pular contra esse governo de
agentes dos imperialistaa
norte-americanos que co:onl-
zam o pais tudo fazem para
arrastá-lo para a guerra. Os
inativos nada podem esperar
do governo senão essa criml-

nosa sonegação de direitos e

urna viaa cada dia mais sa-
crificada. O caminho a segui?

é o da luta, unidos aos ferro-

viários e demais trabalhado»
res. *

MORREU JOSÉ GOMES,
MILITANTE DG P. C. B

ARAGUARI, MINAS GE-
R AIS — novembro —
(Do correspondente) — A
2 do corrente faleceu nes-
ta cidade o velho mil'-
tante do P.C.B. José Gomes,
natural do Estado do ilio.
Trabalhou no começo do
século na demarcação de
fronteiras com o gen. Ron-
don, na demarcação da E.

F. Brasil-Bolívia, foi ope-
rário na construção da EF.
Madeira-Mamoré, seringuei-
ro na Bolívia e no Acre.
Quando ingressou no PCB
era assalariado agrícola no
Noroeste de S. Paulo, onde
era conhecido por Mariano
Silva. Participou das gran-
des lutas que anteciparam
a Revolução de 35 e por
•/árias vezes conheceu as
torturas dos cárceres da
reação de Bauru e São
Paulo. Derrotada a revolu-
ção e desencadeado o ter-

mr. sua casa foi atacada a
tiros. Conseguindo fugir
trabalhou cte fazenda em
fazenda, chegando a Goiás,
onde, de novo, encontrou o
PartMo. Em Goiandira per-
Hdpeftt doa primeiras lutas
ílo Fétido em Goiás, serade

ali um de seus fundadores.
Transferiu-se depois para
Goiânia • ade trabalhou co-
mo jardineiro. Ali. ego
que chegou, num 1° de
Maio, já com a cabeça bran*
ca e o corpo alquebrado/
causou admiração e entusi*
asmo na massa operária, 0
discurso que proferiu no
Sindicato da Construção Ci-
vil. Não tardou porem que
os sofrimentos po* <3ue Pa3°
sou na vida se refletissem
em sua saúde. Mesmo *s»
sim, preso várias vezes por**
tou-se com firmeza e bra»
vura Jamais se entregou
eem resistência. Numa das
últimas prisões, espancado..
levado arbit?ãrimnente com
a companheira para o M«a
nicõmio ali êle e ela fize°
ram, por vários dias, uma
greve de fome,
Há pouco mudara-se p««2

esta cidade onde, cercado*
pela solidariedade dos cor
moradas, veio a falecer es-
te digno filho de nosso i©*
vo o velho Gomes, QU®
aprendeu a ler com o ¥<&*
tido e estudou avidamente
et<* os seus fcltimea
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A Economia Gaúcha
) Governo

Vargas
a PeleSufoca d
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o governo Vargas Dornelea arrasta a eco-
(ii-íit.ii gaúcim par» a ruína e condena

á minoria o & fome a população do lOfilelro do
Braalt». Km todos oa setortr de atividade, a
garra do Imperialismo, a rapina americana.

O Ilio Grande é conhecido como a ter*
í» doa gratuita renaniie*. Mas n economia
dos pequenos criadores, que ropresonlam
W% da produção, esiá sendo alfuemàtica-
mente arruinado. Os frigoríficos etiirangel»
ros monopnlteam o mercado c so compram
dos grandes fazendeiros, Oa pequenos e me*
dlos fazendeiros só podem colocar o tou «a*
üo por meio doa latifundiários, Além disso,
estilo sujeitos nos arrendamentos eacorehan*
tes com que se locupletara Getullo Vargas,
Jango Goulart, Marcial Terra, Oscar Fon*
toura e outros iguais.

Desastrosa ó a situação a que está j<>-
gada a agricultura. O credito fornecido pe-
Io Banco do Brasil é leito sob a condição dos
beneficiários possuírem bens imóveis, isto é,
a terra. Mas, como a terra esta concentrada
nos mitos dos latifundiários só estes rece*
bem os créditos governamentais. A lavoura
rizicola, por exemplo, esta a cargo dos pe*
quenos lavoureiros numa proporção de 60%
da produçAo. Os pequenos produtores são ex •
piorados brutalmente nos arrendamentos,
na «meia» e na <terça» e estão coagidos a
abandonar as lavouras.

A cultura do trigo esta sob o controle
do truste imperiaüsta Bung & Born, quemonopoliza o mercado interno. Na saíra de
1952, milhares de colonos de Ercchim, Cruz
Alta e demais zonas triticolas nâo puderamvender o produto, pois os preços oferecidos
pelos moinhos estavam muito abaixo das des*
pesas feitas na produção. Milhares de sacos
de trigo apodreceram, pois os plantadoresnão dispõem de silos para depositar o grãocolhido.

No que tange à indústria, a situação é
calamitosa. Impera o racionamento com os
cortes de circuito determinados pelos inte-
rêsses da Bond and Share, representada pe*Ia sua subsidiária CEERG ' (Companhia de
Energia Elétrica Rio-Grandense).

O submisso governo de Ernesto Dor-
neles entrega aos imperialistas ianques a
energia produzida pela Usina de Emergência

de propriedade do Estado, Euaa, construída
no governo Job*m. produz 7ü0u otilloatMdiar.es. Sob o pretéxio de que a rede de di*
tribulcao pertence a ÇgaÊRG, Dorneles en*tregaJhc a íôrça produzida a 0.7T Sem ne-
nliuma despesa, o trusie revende o quiloniea 1.10. Acresce ainda outro falo moif grave:existe urna sobretaxa do cnrvAo cobrada
pelo governo a iliulo de «proteção* a Indo»Iria earbonlíera. Essa sobretaxa de o,*!o 6
incluída no preço do qullouoie produzido com
o consumo de carvão minera] e cobrada po*Ia CEERG. O truste tem o compromisso con*
tratual de só consumir carvão. Na reainm-
de, a companhia americana viola o contrato
e queima olco*rliesel; rouba o consumidor
duas vezes — cobra a sobretaxa como se
queimasse carvão, cobra a sobretaxa pelaenergia da Usina de Emergência.

De outro lado, a importação de moqul-
nãría indlsi»onsavcl 6 praticamente In.pos*
sivcl, i»ols é claro que os americutos nao
tem o menor interesso no desenvolvimento
da nossa Indústria. Esta situação faz sen*
tlr a necessidade imediata do reatamento -
de relações com a União Soviética. Neste M
sentido manifestaram-se a maioria da As-
sembiéía Legislativa c da Câmara de Verea-
dores de Porto Alegre, além de Inúmeras fcâmaras municipais do .nterior como as de i
Santa Maria e Pelotas. Da mesma forma se fmanifestaram os srs. Afonso Paula Fcijô, ppresidente da Associação Comercial de Pôr- §to Alegre, Wilson Molsonave, presidente da i
Bolsa de Fundos Públicos, Joaquim Berg- f.Is* Ita de Porto Alegre e firmas como o Panam- p

ri 
nu Wl\ que Prestea

começou a brilhar co»
mo esperança. Velhos luta»
dores, touevtvantea doa
combates de \W& t doü cito*
quês posteriores, recordan»
do o istigue vertido nas ca*

to anilollgárqutco de São
Paulo, iniciando a marcha da
«Coluna Invicta».

O nome de Prestes cor*
rau de boca em boca por to»
do o (Uo Grande, sua terra
natal, e espalhou-se por ío*

man, consultor jurídico do Comércio Lojii
ta de Porto Alegre e firmas como o F
bra Importadora e Viecchines & Cia.

Crescem em todos os setores as manl- Ú
íestações de apoio à Convenção Pela Eman* f ...
cipação Nacional. A unidade de todas as I xlUias e sempre traido nas
classes e camadas da população oprimidas p acomodações entre os gran*
e exploradas pelo dominio imperiaüsta e pe- Ú des proprietários, murmura*Io latifúndio é grandemente impulsionada p vam: «Desta vez não há de
pelos preparativos da Convenção. No Rio ^ ser assim; agora, o coman-Grande do Sul, como em todo o Brasil, os Ú, dante não é dono de terras...»brasileiros se convencem pela dura expe- p Os jovens entusiasmavam-
riêncía da vida que sem libertar o país do ^ se pelo moço capitão de
jugo do dólar, não é possivel o progresso, o Ú olhar penetrante que, embem-estar, um nivel de vida digno e huma- p Santo Ângelo, erguera suano para o povo. ^ tropa em apoio do movimen*

I»wh»wh EDITORIAL

Levemos à P
do III Congr

iratica as

i
g — eis a grande tarefa que se coloca,

esso Sifici
Divulgar o mais amplamente possível e levar a práticaas resoluções do memorável III

ResoIuções|
ieal Mundial i

do o Brasil, à medida que
éle rompia os cercos, redu*
zla a pó a ciência militar
dos opressores e despertava
nas massas o ardor de lu*
tarem por melhores dias.

Desde essa época, Luiz
Carlos Prestes é o herói de
nosso povo, o «Cavaleiro da

Esperança» du toda nossa
pátria. Cantam-no em ver-
sos os trovadores e, nas ei*
dades, na região serrana, nas
missões e nas fronteiras dis-
tantos lembra-no sempre as
conversas do povo.

Entretanto os políticos ve-
nais e os militares aven-

& possível e levar à pratica contra o jugo imperiaüsta, que sufoca o progresso eeonô- tureiros Drenaram a mara-Congresso Sindical Mundial mico e social dos povos desses países. Em relação à nossa 2? ™LÍI? í!^o™ Tdoca, neste instante, ante Pátria isso significa, antes de tudo, que é preciso ser travada É aventura ae uúü, fres-
aiO At" It/iCAI 1. flT\'*l* #3*-» f^AM- •\lI,n',vt/,.J.. ¦•¦»* 1__X_ J.___ _1 . •> _*l •._ *¦ * J Ti -V"í ( ,, ,-, ,_ . . ,, „¦> _. 4*—-^ — — — ___ —. __a quem oferecem o co-

mando do movimento e a
chefia futura do governo,

| movimento sindical em nosso país. As resoluções do Con* atualmente uma luta tenaz em defesa da'indústria nacional i tes,
P gresso constituem um amplo e combativo programa de luta, e contra a proibição do comércio com a U.R.S.S. e demais 4 mai
| que reflete com fidelidade os anseios e as aspirações de países do campo do socialismo.% centenas de milhões de trabalhadores do niundo inteiro. O
| proletariado brasileiro encontra nessas resoluções um pode* As resoluções do Congresso estabelecem que uma das p procurava o Partido verda*
á roso instrumento, que saberá utilizar a fim de conduzir para tarefas fundamentais dos sindicatos nos países coloniais e| deiramente revolucionário,
P diante a sua corajosa luta contra a fome e a exploração, em dependentes consiste em estabelecer vínoulos fraternais com p negava-se ao papel de cau
á defesa da paz, das liberdades e da independência nacional, as massas camponesas e suas organizações, aiudando-as em 0sua luta contra a brutal exploração semi-fcudal e contra a ^
p Assinalando que se intensificam a exploração e a opres- usurparão de suas terras pelos latifundiários. A experiência ^Ú são contra a classe operária nos países onde domina o ca* recente da Conferência Nacional dos Trabalhadores Agríco- 0
P pitai, as resoluções do III Congresso Sindical Mundial indi* Ias, realizada graças à ajuda fraternal dos sindicatos opera- á
é cam aos trabalhadores um programa concreto de luta pelo rios aos trabalhadores do campo, comprova o acerto da re* Ú
p aumento de salários, contra a carestia da vida e pela rebai* solução do Congresso e confirma que é este precisamente o ^i xa dos preços, contra o desemprego, por salário igual para caminho para a construção da aliança operário-camponesa, é norja que, proprietária das
Ú trabalho igual e pelo desenvolvimento de um amplo siste- em nosso país. p terras, das fazendas c lati-
^ ma de seguros e de assistência social. Lutando pela vitória _ __; _. «.,..,»,.. . ÚO III Congresso Sindical Mundial representa a mais Énte demonstração do poderio da classe operária. Isso Ú

dilho e apontava no Mani*
festo de Maio alguns dos
pontos fundamentais da re-
volução brasileira:

«Não nos enganemos. So-
mos governados por uma rni-

deste programa de reivindicações fundamentais, ao qual
acrescentarão as reivindicações específicas de cada setor de

atividade, os trabalhadores brasileiros elevarão a um nível
ainda mais alto as lutas que vêm desenvolvendo vitoriosa-
mente contra os seus exploradores.

Considerando que o aumento da exploração da classe
operária é acompanhado por uma ofensiva encarniçada con*
tra os direitos democráticos do proletariado, o Congresso
indicou a necessidade de uma luta vigorosa contra todas as
formas de reação, sobretudo em defesa dos direitos sindi*
cais. Resolveu que as comemorações do 1.* de maio do pró»
ximo ano se realizem fundamentalmente sob a bandeira da
luta pelas liberdades. A defesa da causa da paz e da inde*

pendência nacional foi apontada pelo Congresso como uma
|j tarefa sagrada de todos os trabalhadores. E' necessário in*

corporar ao movimento pela paz setores cada vez mais vas*
10 tos da classe operária, pois disso depende, antes de tudo,
|| o caráter combativo e o grau de organização desse movimen*

to. O Congresso concitou os trabalhadores de todo o mundo
jj> .........

pujante demonstração üo poderio da classe operária. Isso pexaspera os inimigos do proletariado, que tudo fazem para f.cindir os trabalhadores e assim, enfraquecê-los. Portanto, %hoje mais do que nunca, deve constituir a preocupação cen- ^trai das organizações e dos militantes sindicais o reforça- ^mento incessante da unidade de ação de todos os trabalhado- á
res. 4. unidade de ação é o instrumento principal para tor- ^nar vitorioso o programa traçado pelo Congresso, para Se- ^rem alcançados cs direitos e reivindicações da classe opera- |jria. A realização e o reforçamento da unidade de ação exi- |jgem que se fortaleçam e democratizem os sindicatos, com o Ú
ingresso em massa dos trabalhadores, que se organize o pproletariado em Conselhos Sindicais nos seus próprios lo- ^cais de trabalho, que se elaborem e executem programas ú
de luta claros e precisos e que se aoliquem realmente os ^compromissos assumidos. A unidade de ação da classe ope- ú
rária em nosso país deve se desenvolver em torno do forta- plecimento crescente da CTB, assim como do apoio à CTAL ^e à FSM.

ú a exigirem a solução pacífica dos problemas internacionais
Ú em letígio e resolveu celebrar, a 19 de dezembro vindouro, a tes

Enfim, é um dever supremo das organizações e militan- á
sindicais não poupar esforços para levar ao coração eà ^I (Jornada pela cessação da «guerra imunda» contra © povo do consciência de todos os trabalhadores as resoluções do me- i

I Viet-Nam. O Congresso proclamou ainda a necessidade de morável III Congresso Sindical, organizado incaasàvelmen- pI ser redobrada a luta, nos países coloniais è dependentes, *e a sua aplicação prática. úM

fundios e senhora dos
meios de produção e apoia-
da nos imperialismos es-
trangeiros que nos exploram
e nos dividem, só será domi-
nada por uma verdadeira in-.
surreição generalizada, pelo
levantamento consciente das
mais vastas massas de nos-
sas populações dos sertões
e das cidades. Contra as
duas vigas mestras que sus-
tentam economicamente os
atuais oligarcas precisam,
pois, ser dirigidos* nossos
golpes — a grande proprie-
dade territorial e o impe-
rialismo anglo-americano».

Naquele momento, não pô-
de ser ouvido pelo povo. Uti-
lizando seu nome, os Getú-
lios e Aranhas, os Távoras e
Cordeiros de Farias servi*
ram-se das massas e entro*
nizaram a nova dominação.
Os valentes gaúchos de Ita*
qui, que se ergueram num

soviet tocai* foram pa*«ado«
sumariamente petas armam,
por ordem expresaa e direta
de Osvaldo Aranha.

Em 1931* no Manifesto de
Maio, Prestes pôaae deflnlU*
vãmente a serviço do prole»
tnrlado, desfez os ídolos pe*
queno*burguesosi e apontou
o caminho definitivo:

«A todos, pois, que me in*
terrogam sobre as criticas
ao «prestlsmo», a todos ro
voluclonárlos sinceros o ho*
nestos, à massa trabalhado*
ra que, nesse instante de de*
sllusáo e desespero se volta
para mim, só posso Indicar
um caminho — a Revolução
Agrária o Antl-imperlaüsta,
sob a hegemonia Incontras-
tável do parlido do proleta*
riado, o Partido Comunista
do Brasil, Seção Brasileira
da .internacional Comunista».

Desde 1924, o grande fi*
lho do Rio Grande, o maior
brasileiro de todos os tem*
pos nãc regressara publica*
mente à sua terra natal. Só
pôde fazê-lo muito mais tar-
de, em 1916, quando longos
anos de estudos teóricos e
prática revolucionária, mar*
cados com o exiüo e o encar*
ceramento poütlco haviam-
no forjado como o grande
e provado dirigente do Par*
tido Comunista, o único par*
tido nacional, o único parti*
do derrv "ático, o único par-
tido do proletariado e das
camadas oprimidas.

Multidões incalculáveis
acorreram de todo o Estado
para ouvi-lo nos grandio*
sos comícios. Não as anima*
va a Simples esperai.ça de
vinte e dois anos atrás; Prós-
tes tornara-se a certeza da
vitória.

Sob a direção do Partido,
sob o comando de Prestes,
o povo do Rio Grande prós-
seguiu em novos e aguer-
ridos combates. Nos campos
e nas minas, nas fábricas
e nas ferrovias, em toda a
parte do Estado, desenvol-
veu-se em todo o Brasil uma
fase nova. O Partido e Pres-
tes educam nossa gente. En-
cerraram-se as possibilidades
das lutas caudilhescas no
estilo de 30. Dividiram-se
os campos entre a maioria
esmagadora de nosso povo
e a minoria voraz de lati-
fundiários e grandes capita*
listas que o exploram de
parceria com os trustes es-
trangeiros.

«Saibamos, pois — reco-
menda Prestes — unir e or-
ganizar as imensas forças
sociais que em nosso país
podem participar da luta
contra o opressor estrangei-
ro e que se estendem desde
os operários e camponeses
até a burguesia nacional, in-
cluindo todas as forças de-
mocráticas patrióticas e pro-
gressistas da nação*.

Prestes dirige nossas lu-
tas. Sob sua bandeira ali-
nham-se os melhores filhos
do Rio Grande, irmanados
com os patriotos de todo o
Brasil. £***

Agora, quando os generais
fascistas, mancomunados
com a justiça dos traidores
pretendem executar a pri-
são preventiva do «Cavalei-
ro da Esperança», o povo
gaúcho intensifica suas lu-
tas e estreita as fileiras em
torno de seu grande filho,
seu dirigente querido, que
o conduz à vitória e à gran«
de festa da libertação.
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O PBOBLEMA FI NPAMKSTAL K*
AM VI AR A TEBfSAO HUNWâL! O
MAIS PKEMENTE A REDUÇÃO »OS
ARMAMENTOS E A SLSPENSAO DA

COBRIDA ARMAMENTISTA

A Btnma e***Hiva e*HH*-<l>-la por Motot**' Wi»4**«ro
* do btetor da OMS, w» JortuüUia* •ovirtieoe e «rr*

r^.n4*nt*-* *.»l««r*-íro% em Mo****», é um documento da

maior importàerto H» **6',Ç* «¦ ^uc """^ <*« fio* d*

«te de mentira» <on»lrTiHa* pela pro**»c»nda Unp-*riaii*t*,

#, prin. Ipab.^tc. pr«** w"P!^ prr»pe«UvM que abre no

,*»iWo dl obtrn-^* o> alivio da teô-iàV» **t#r-*acioiial e da

<*m*nHd*<**> n* p** *m lodo o mondo.

forno **mpre í***-m os dirlfente* «mVtko*. Mulotov

^ um« Un*ru*í-**m r-irop.es e franca, *M*-**ivei a qualquer

Ho,o*-m do povo, ietn o» MnefM ob*ur<* da. nota* dtpto-

•àtln», r **• diVMrtM-s do* Ud»-re* lmj**rt*Jfe»ta*.

fortalecimento tl&
Fax e Segurança

A linguagem dos homens
Mr-rtéticos pode ser simples,
porqje verdadeira, porque
re«pe»de aea anseios das
massas populares de todo o
globo Inclusive dos paises ca-
pitaJistas. A questão princi-
^al, dia ele, *é a da pacifica*
fjâo íateniacíonali a do for*

uuecímento da pa* « da aa-
guxança, queftâo que rctéia
a atenção dos milhões e mi-
lhõea d« homem, e a URSS
insiste na necessidade de um
tal exame».

Emzs palavras refletem O
pcrasamento de todas as pee.

ÀOaa simples temero.sa* dian*
tedaameaça uma nova
guerra mundial.

A política de paz da URSS
é constante e inalterável, O

-. a ¦ a
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precessa ftadegh
Primeiro mimistro U&gal do

Irã, deposto por um golpe im-
perialista norte-americano,
Uossadegh comparece agora

perante um tribunal militar,

ar:mado de Vt crimes de alta-

traição.
Quem os julgai O* mesmos

instrumentos da quartelada de

Zohedi, a* altas, patentes ao

exército persa que mantém o

regime feudal e a dominação

do,, capitalistas ang^-norte-

americanos.

<MALDIÇÃO A.08 QUE
PE ü AM COM MEDIDAS
l'ALHAR!> proclamou o Co-
rão, que 6 o livro santo de to-
do muçulmano. Torla/via, os

juizes nâo estão interessados
noH versículos de Maomé. Pe.
mm com os pesos estrangei-
ros, com os paises anglo-sa.
xões.

Mowidegh está ameaçado
de morte porque ousou com-
bater certos aspectos da ex-

plgração exercida pela Anglo-
Iranian Oíl Compa.iy. Agiu
sempre com vaciUições/bus-
çanão um arranjo que satis-

fizesse aos elementos concí-
Hc.dores e,afastasse o povo de
seu verdadeiro caminho. O
Pa tido T.v.àeii, vanguarda dos
trabalhadores iranianos, foi
sempre conservado por êle na
ilegalidade durante seu go.

vêrno. Quar.do,' pressionado
pelas massas, foi obrigado c
dar alguns nossos mais im-

portantúa. encontrou a mais
obstinada resistência dos se-
víhorca feudais e da camari-
lha do exército, dirigidos pelas

embaixadas dos Estado» Ont-
dos e da Inglaterra.

Sempre vacilante, deveu
sua própria queda ao temor
do povo única força capaz d*
impedir a realização do golpe,
articulsjulo com a conivência
do Xá.

Na realidade, porem, o
processo Moxsaslegh é uma
farsa ignóbil, dirigida contra
o povo iraniano que se pre-
tende atemorizar em vão. <Es.
tou aqui pela intervenção de
uma potência estrangeira.'»,
afirmou êle e msua primeira
audiência, Essa foi uma ati-
tude digna. Em seguida pul-
verizou a organização do trU
bunal, provou a ilegalidade de
seu julgamento e a usurparão
do govêmo pelos traidores.
Fugindo à fixação dessas ver-
dades a imprensa as soldada
pelos trustes procura carica-
türar seus protestos focalx-
zando a dramatização da de/e-
sa, para atenuar o peso das
acusações irrespondíveis.

As manifestações de massa,
cruelmente reprimidas nas ru-
as de Teerã, demonstram que
os partidários do xá america-
no não conseguiram liquidar
a luta do povo por sua bule.
pendência. Ela prossegue, di-
rlgiãa pelos comunistas, ape-
sar'dos fuzilamentose das pri-
soes em massa. E não há ãú~
vida de que derrotará final-
mente, os isaT/oàdores* âo li-
po de Zahedi, que repetem no
Irã a comédia iniciada por
Naguib, no Egito.

Om» MüiiPi''» da* H#**^ m
Sxiirr«f*i de* CittdMi Vm*

f,a*eâê i. * * ItefK*» r'*
VòpzUur CSdfMaa- «a aüd**-»
ptépm* par wmm m- •
forte a t#a**e mmmm^*H
D tKfffiHifa,* cerni a puMct*'

jpaçâe dos MWürea da* I****
laçfies Kxtartofí-i dos Rita*
doa Unidos» Grt*l»*e*Jü*4ha
França e L*iule Se-riüio. d
problema iJri»Ao « aa «juet*
t,v» • -me** - com a garantia
6m f#r«aa*:a aa "Europa»

O* á*r*Hm cia CMtf

Aa poiaacias acidentais,
como se eabe. responde ;au*n
à nota so*rt*iica com evass*
ra« e mentira* d4M*moraIi&a*
da*. O* Kat«'toa ÜsúCn, d
Gr4-Bretanha e a França I-**
tistem em sua politic* de re-
cuaar voa ao grande po*.o
chinas nos conselhos teter*
•M^kmaSs, embora seja de to*
do oaro que nâo é possível

.qualquer entendimento In ter*
nacional valido e duradouro,
era plano mundial, sem a
anuência e a concordância
da gTande nação chinesa que
representa ura quadro da po*
puíaçâo da humanidade.

Pi^cbsamente por isso *

que a Organização das Na-
çoes Unidas baseou-st na
rerrra de unanmidade **ntre
aa grandes potências, comu*
mente chamada direito d* ve-

to, que foi p-opoata pelo íale*
çido presid^r.te Roo**evek na
Conferência de Ialta. As ten-
tativas de afastar a China
da solução dos grandes pro-
bíemas internacionais estão
destinadas ao fracasso, assim
como ao fracasso foram vo-
tadaa, no passado, os inten-
tos de afa; lar a URSS da vi-
da internacional. Todavia,
assim como no passado aque-
Ias tentativas ajudaram a
formar o clima da segunda
guerra mundial, as atuais
conspirações anú-chinesas só
podem aplainar o caminho
pelo qual oa incendiá-los pre-

t#*4«t* irvàr a (a»»i4&4»d*
mm tticfíra

OPaetutlo Attfntlco
*rs r^atidadHr. d^tade- a dia

.« , iirmlM daditi*
tui guerra, a* wtíariaa im-
«*n*l ataa, i^i^taiifadaa pe*
tos Bstadee Uni*», rastau-
nm a poftüca antl-sovíética
§ preparara uma aom tfie»
ato A CTB8 e ia dçmocra*
cias popoltiaa. Per que as»
aJm afàa? Porque a W&a
Sovtttiea m't* o respeita aos
direitos doa povos e defçn-
de t u-udldadd enrrs as na-
•da*. Durante a çv*rt%. pre»
midos pelo parrtfo, os Esta*
doa Unido*, a In«iâtsrra e a
França fingiram aceitar ******
aea prladpíoa que vloUram
ao dia ae-rolate ao da vitoria.

Falam «a eniendim^nto.
mas «rpaJha» em radat da
UP.SS uma T$d* de bases ml-
litataa, aéreas e navsis dea*
tinads* à afreaafo; trarispor-
tam para a Europa batalhões
atômicos e acumolam e«to»
quês de arma* de «ctermlnJo;
insuflam o mflltaflame ale*
ma» * o espirito de revaneha
dos Itókres naristas e amar*
ram oa demaJa palsea aa
agressivo Pacto do Atlân-
tíco.

O Problema Alemão
Os governante* dos EE-

rju., Grã-Bretar.ha e França
direm-se dispostos a solucio-
nar o problema alem? o e con-
vldam a URSS a participar
daa negociações, supostamen-
te destinadas a isso. Mas

quem podo falar em solucio-
nar a questão alemã, na ba-
se do rompimento de todos
os acordos anteriormente fei*
tos sobre o assunto, principal*
mente os de Ialta, Moscou e
Potsdam? As potências im-

periaüstas impuseram ao po-
vo da Alemanha os acordos
escravizadores de Bonn e de
Paris, que permitem a ocupa-
ção da Alemanha por um pe-
ríodo de cinqüenta anos, im*

pedem a unificação da Ale-
manha e constituem uma
ameaça direta a todos os Es-

' ;>' ''
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V%cheslav Mokriov, Minoro das Relações Exteriores áa URSS

tados vizinhos da Alemanha.
«Ê evidente '-— ressalta

Molotov — que a política d»
re.;..tabelecimcnto do muita*
rismo alemão e o desejo de
Integrar a Alemanha Ociden-
tal no grupo agressivo do
bloco do Atlântico Nono
constituem uma ameaça dire-
ta à segurança dos povos da
França, da Polônia, da Bêl-

gica, da Tchecoslovaquia, da
Dinamarca, da Holanda e dos
outros países . da Europa a
priva esses povos da confian*
ça em seu futuro porque,
nessas condições, é impossi*
vel ter segurança».

A Posição da URSS

A União Soviética continua
disposta a discutir d proble-
ma alemão. Mais do que is*
so: insiste há anos pela so-
lução desse problema, na
base do respeito aos direitos
do povo alemão e do cumpri-
mento dos acordos anteriores.

Suas propostas permane*
cem de pé. A reunião de uma
Conferência de Ministros das
quatro petinetaa para discutir
esse assunto está na depen*
déncla direta de sua aceita*
ção por parte das potências
capitalistas, que insistem em
Imcor condições prévias à
URSS, contra os interesses
de todos os povos. Não é pa*
ra outra coisa, por exemplo,
que vão reunir-se nas Ber-
mudas numa conspiração con*
tra a paz.

A entrevista de Molotov,
que é uma exposição clarí*.
e simples da política soviéti-
ca, que abre o caminho à di«
minulção da crise nas rela*
cões entre os Estados, e re-
corda aos povos que «não há
problemas mais importantes
e mais prementes para os po«
vos do mundo inteiro que a
redução dos armamentos, dfl
que a nupressão da corríde
armamentista» e a proibição
das armes atômicas e bacte-
rioCógicas.

^«s^m^
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O «caso White» agita intensamente a política ameri-

cana. Como se sabe, o ex-presidente Truman foi acusado
de facilitar o que os policiais do F.B.I. classificam de «in-
filtração comunista:). Harry White foi direíor-exocutivo do
Fundt Monetário Internacional e secretário-assisícr.íe do
Departamento do Tesouro. Segundo o procurador Brow
hèll e outros inquisidores, Truman conservou-o no car-
go mesmo depois de ter recebido informações sobre suas
pretensas inclinações «vermelhas».

Ganha assim o climax a «caçada às feiticeiras» que
se desenvolve em Washington desde que se abandonou a
política de cooperação internacional e iniciou-se a fascis-
tização crescente do aparelho de Estado.

Foi no tempo de Truman que a Comissão de Ativida-
des Anti-Arnericanas, aparelho policial montado no Se-
n?.do nara oprimir as consciências, retomou sua anterior
projeção na vida dos Estados Unidos. Foi em seu tempo
que a rtraitarteacâo da economia, a construção de bases
de agressão em todo o mundo, a marshallizaeão da Euro-
pa e a «ajuda» do ponto quatro, identificaram a política
americana como a continuação no nazismo. Internamente,
rompidos todos os preceitos constitucionais, desencadeou-se
uma perseguição feroz aos dirigentes operários fieis ã sua
classe e aos dirigentes do Partido Con*.mista Americano,
quase todos presos ou sendo processados. Não houve go-
vêrno fascista do mundo que não obtivesse uns tanto dó*
lares, proporcionais ao massacre de patriotas e de ele-
mentes progressistas.
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Parece espantoso, portanto, que precisamente Tra-
man seja agora acusado de proteger o comunismo e aeu-
sado duramente pelo próprio Edgard Hoover, chefe da po-
lícia dos Estados Unidos, homem que exige o fichamen-
to até mesmo de crianças de um ano.

De que se traía, afiliai? Traía-se que os dois bandos
de saqueadores, distribuídos pelo Partido Democrata e
pelo Partido Republicano procuram marcar pontos. O an-
ti-comunismo, nos Estedos Unidos como em todos os ou-
tros países é uma indústria rendosa, baseada na men-
tira e na traição.

Batidos • pelos candidatos do Partido Democrata nas
últimas eleições parciais, o Governo Eisenliower busca ilu-
d!r o povo apelando para as mesmas mentiras de que Tru-

man lançou mão durante todo seu Governo.
Mas isso não é o principal. O principal é que se pro-

cura intensificar mais ainda a histeria guerreira,_ pro-
cura-se mcxitir no povo dos Estados Unidos ura seníimen-
to de insegurança a fim de justificar novas restrições à
liberdade dos cidadãos e possibilitar a votação de maiores
verbas militares.

O «caso White» em torno do qual vociferam os assas-
sinos dos Rosenberg e invasores da Coréia é uma peque-
na amostra da degradação a que chegaram os políticos
norte-americanos, que fazem sua glória do uso Indiscrimi*
nado da calúnia e da mentira.

Todos se acusam de espiões. Na verdade, são traído*
res todos eles.

I

II
I
1
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O Informe de Prestes deve ser lido, estudado, discutido e levado à práti-ca por todos os militantes de vanguarda, pelos trabalhadores e patriotas. O
GUIA, publicado neste suplemento, tem por objetivo ajudar os militantes a
devar seu nível ideológico e político, a assimilar e levar a prática 
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ESTUDAR O INFORME «'. antes de tudo, pro-
curar compreender seu sentido político e as eses

ZdamZal, «ue •&» «I» ^*«** 
« »££ *

informe deve servir para ajudar cada militante ou

Zlu oraani:,™ do PariM « /«cr um »» «*

tico 6 autocrUtco dc sua atividade O f********
forme deve servir mira armar a todos no sentido dt

uma justa aplicação da linha política do Partido. 0
Itiro do Informe fornecerá ainda a cada organiza-
nâodc base do Partido c a cada militante novos ar-

aumentos para 0 trabalho de agitação política entre

as massas. ¦
*>«,„ realizar o estudo individual do Informe.

- Após uma primeira leitura dc todo o Mwm.J^
vem o» militantes procurar ^m^^^^Tt
m aeral e só depois /w;««r ao estudo detalhado tu

cila um detemZpUulon. QufT dizer - ç^*"™*
2 « orientas*. gZd do Morm* * «"%%*»«
aimtões mais importantes que suo nele ventiladas c

dc cada uma de suas partes. Scate estofa OJW«£
cupação de cada militante deve ser dmpua funda-

mentalmente ao exame crítico e auto-crdico de sua

própria atividade e da atividade da organização a

%Jpertencer, f* indispensável ligar O 
f^tZe

da uma das principais teses levantadas no nforme
com a realidade objetiva que conhecemos OU d Uda

de oue participamos. Convém destacar aquelas quo
mate se relacionam com a atividade pratica da arga-
nraçâo a que pertencemos, ou que pureçam ser ae
mais atualidade para o melhonmiento da atividade
U 

%(cada uma das partes do Informe danosas*,
auir um resumo e indicamos as suas tc^cs ou td&OÊ
mais importantes. A leitura de cada resumo fadi«a*
r« a compreensão da estrutura geral do Informe. Con»

Vêm sempre formar inicialmente esta idéia jeral do
documento c fazer as necessárias anotações antes dc

entrar no estudo detalhado das principais teses que
são nele levantadas.•*"  ""mj""_. Li :„*;„„ ntn> rnnhecemos ou a vtaa sao neie levomuitua. i

realizar o estudo individual do Informe? com a realidade objetiva «'" 
Z™'*"'™* 
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ROTEIRO PARA ESTUDO DO INFORME ('PROBLEMAS , N. 45)
Introdução (Páginas 56 e 57)

RESUMO — Por se tratar da primeira
reunião do CN após a morte do camarada
St£^— faz o cai^sraia. Prestes na introduz

cão do Informe uma rápida apreciação a res-
peito da vida e da atividade do grande bta-

Hn, particularmente no que se relaciona com
| a vida e a atividade de nosso Partido,

Questões a Estudar:
jNosso Partido viveu e cresceu sob a direção de Sia-

lin A importância da obra do camarada Stálin, me-
lhor discípulo de Lênin e continuador de sua obra, na
formação de nosso Partido,

O — Com o pensamento eai Stálin, gênio do proletariado,
nossos mártires e heróis tudo souberam enfrentar,
nossos melhores militantes souberan vencer todas as
dificuldades

<* — O camarada Stálin como o melhor amigo de nosso po*
Jt vo, personificava as esperanças de todos os oprimi-

dos. Seu imenso papel na guerra contra o nazi-fas*
cismo. Como nosso povo sentiu a morte de Stálin --
cartas aos nossos jornais; o soldado que foi punido
por haver chorado a morte de Stálin,

Avançaremos na realização de nossa tarefa de diri«
gentes da revolução na medida em que formos capa-
zes de aplicar os ensinamentos do camarada StálUs
às condições concretas de nosso país. Ê nosso dever
saber fazer dos ensinamentos de Stálin um guia para
a nossa ação revolucionária „

CAPÍTULO l (PAGINAS 57 a 62)
~ . i * _~l*+:„« Aa nf_! dfl». Vfilicibi

KJSS «JMO — JE feita neste capítulo a apre-
ciaçao da importância histórwo-mundial do
XIX Congresso do PC da União Soviética. O
Informe chama a atenção para os ensinamen-
tos do Congresso no que se relaciona com a

situação internacional, à política de paz da
URSS, à construção do socialismo e a passa-
gem para o comunismo na União Soviética.
Destaca a importância da definição stalmis-
ta do internacionalismo proletário e procura
a^ntuar onde estão as fontes da força c in-

Questões a Estudar

Vencibilidaâe~_o PCUS. O estudo deste ea*

pítulo ajuda a compreender a enorme impor»
tância do XIX Congresso do PCUS para o es»
clarecimento e melhoramento de toda a ati°
vidadé de nosso Partido,

No período balançado pelo XIX Congresso (1939-
1954) sucederam-se acontecimentos que mudaram %
face do mundo, como foi a 2.9 guerra mundial. Neste
período o P.C.U.S. obteve êxitos sem precedentes. O
reflexo de tais vitórias no inundo inteiro e particular-
mente em nosso país*

Ê imensa a força da União Soviética, que marcha pa-
ra o comunismo e se torna cada vez mais forte. Nisto
está a base da política de paz da União Soviética,

O XIX Congresso revelou a força poderosa do inter-
nacionalismo proletário e serviu para reforçar os la-
ços que unem a vanguar&a da classe operaria de to-
dos os países com o Partido Comunista da Umao oo-
viétíca. A definição stalmista do mternac.onahsm©
proletário e aimpòrtãhcià histórica da declaração de

que nosso povo jamais participará de guerra contra
a,U.K. S. S. ¦¦'•-., , fX X^:r

*li «wça O XIX Congresso revelou a força imensa do P.C.U.&
como dirigente da socüedade soviética. Importância
da unidade do Partido e da elevação do nível ideolo*
g.co e político de seus militantes, como condições m
sua força*

K «- O XIX Congresso revelou a força criadora da dou-1
trina do proletariado, da teoria marxista-leninista*
A importância decisiva da luta permanente pela ele*
vação do nível ideológico de todos os militantes*

H — O XIX Congresso ensina como manejar a poderosa
arma da crítica e d^auto-crítica. Ver a citação d®

$orochilov no Informe*

•7 — Precisamos saber conservar © legado precioso do caí*
marada Stálin. Importância e necessidade de assim»-
lar os ensinamentos de Stálin, ©ontinuador da ow»
áe Ma-rk, Engels e LèwM»
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As Memoráveis Greves
e Caxias do Sul

j :u Caxias do Sul, os pairo** m gabavam de qu# ali r* i-
nava a iNaf social» o a Mr-uujuUidadt*), tapera.ato quo r»*»
f{fttm|tttlidad#s ectltiBÉMSe aemnro pam ele*, enquanto ca*
pluravam de^nírradainente o* operArit***. Ma» jA BO IM pa***
m,iu, sol. s mílucm-u* da* memorável* juntadas do iiv.-.i.*.
milhar.'*» th» trabalhador?* ii.ii.nin a m en omntf* *,imwH #
comício* contra a rarestut o por Bna vida tnHhur. Pur ou»
In» lado, oa ti fttmlieato* dr* Caslaa que, tnclu«4vr. t. m •,. dr
comum, Irmanam o* trair»Ihadnrt»». *» m*u»* dlretorr-s reúnem
prrííHlieantente para debater un prol.u-tnn, da ela*.** opa»
rarta.

A PRIMEIRA
LUTA

Coube aos 2.000 madelrcl*
ros de Caxloj». quo vinham
lutando por 230 cruzeiros
de aumento, realizar a pri-
melra greve. Expirado o
prazo dado aos patrões por
um «ultimaium» da assem
bléla. a greve foi decreta'
da após vibrante reunião. O
clero colocou-se abcrtnmcn*
te contra a greve e, Juntos
com os policiais, os padres
saíram de porta em porta
em «comandos de fura-gre*
vo», numa desonesta expio*
ração tios sentimentos reli-
giosos da cornada católica
dos operários. Mas a greve
continuou firme e os operá*
rios unidos por cima de dl*
ícrença de crença, ganharam
as ruas. Foi a primeira pas-
seata de grevistas em Ca-
xias.

Essa combaüvidade reper-
cutiv: imediatamente entre os

trabalhadores em bebidas
tjuo em grande awsembléia
resolveram aderir a greve
por suas reivindicações. E o
fizeram passando por cima
do presidente do sindicato,
o Indivíduo Ernesto Remar»
dl, que é um pclego repe*
lente. Inimigo jurado da cias-
le operária c policial, mo*
tlvo por que foi expulso do
Partido Comunista do Brasil,
onde há tempos se havia in*
filtrado. Os 3.000 operários
de bebidas, entre os quais
grande número de combati*
vas mulheres, agiram core
Independência e firmeza.

Unidos, mndcrelros e ope*
rárlos do bfbldos resolve»*
ram realizar um grande co-
mlclo. Foi a conta. O clero
reacionário convocou uma
procissão para o mesmo dia

e hora, a qual comparece*
ram muitos grevistas católl*
cos. Os quo estavam no co*
mlclo, a maioria, esperaram
pelos seus companheiros ca*
tólicos que, terminada a pro-

t-uao vieram juntar**» à
nuiliitauiçau do luta wn\m
a earesiia e m salanus de
íontt, multai deles ainda
com veiai na maus,,. A
provocação para dividir o*
pperario* fora tletruiada.

A PASSEATA ÜA
VITÓRIA

A vitória dos üuil.-ueifos
ipo* Vi dias u<- m eve tom s
toaquiüia «'. • 200 crus«!rcs de
aumenta foi eor»t»morada mm
uma festiva paascals. tiiíicí*
roí à frente, numeroso» car*
t;it<-1 e um carneiro de orran*
tO ii-pn-. -nlnud . o« p! ¦.'..«
venetaos. a passeata tev*i um
cunho alegre, reunindo náo
aó groviatar* mas grande mus*
sa populr*. Deu a n In um
operário que, carregynflo um
pèicgo de carneiro como ca-
tnndart*. fingia de patr&o o
«chorava» a derrota.

POR DM GOVfcRNO
DEMOCRÁTICO

E POPULAR
A passeata tcrmln«a con

um grande comício em quo os
oradores, delirantemente
.aplaudidos, reclama vim um
novo governo, democrático e
popular.

Alguns dias depois os ope-

A grande demonstração dos madeirciro» vitoriosos apôs is dku de greve, derrubou a
lenda da pau social em Corta*

rárioa da bebida obtínham vi*
tóríaa parcial apesar da trai*
çâo do renegado Rernnrdi.

As greves de Caxias mar*
caram um; nova época para
os trabalhadores do Caxias,
porque eles tanto nas as*
sembléias dos previstas co*
mo na dos outros setores
que manifestaram solidário *
dado, Incluiram reivindica*
çoes políticas nos seus pro*

gramas de luta. Aprovaram
os grevistas através cie mo*
cão, o Plebiscito Pela Paz
e exigiram o reatamento de
relações com a União Sovle*
tlca, o que tanihcm se deu
na assembléia dos metalúr*
gicos que exigiram relações
diplomáticas com todos os
paises. O nome de Prestes
era pronunciado com cari*
nho pelos grevistas que vi-

ram nos comunistas um ba*
luarte de sua luta o uma
garantia de firmo direção
para a vitória. Nos comi*
cios e passeatas ou-
vlanvsc vivas ao P.C.B. o
a Prestes, As greves de Cn*
xias mostraram a comba**
tivldade do proletariado ca-
xiense e abriram o cami-
nho para novas lutas o no*
vas vitórias.

ak Ú w %xbRmii

Pi i Q T A fl "1 e Arroz
Ê impressionante a fila pa-

ra comprar o arroz da IUGA
(Instituto Rk-Grandense do
Arroz), nas feiras de Pcvto
Alegre N03 dias designados,
uma vez por semana, lá está
o povo pobre desde ns 21 bo-
ra*. atravessando pela noite
adentro, aguardando que no

dta seguinte comece a ser
vendido o arroz de 3 cruzei-
ros.

E, quando o sol já está ai-
to, então começa a distribui-
ção dos cartões. Azuis para
os primeiros que não atingem
a 100 pessoas com direito a 3

quiles; rosa, daí até 400 pe» -
soas póca as quais só há ar-
roz se sobrar c. finalmente, há
os cartões brancos que cons-
tituem uma vaga csp?rança.
Quantas vezes, donas de casa,
velhos e crianças passam noi-
tos na fila e não conseguem
coisa alguma!

¦friCJi ¦ ¦

Vos portões da metalúrgica Wallig, os operários votam
por Entendimentos entre as grandes potências

Cerca de 20.000 pessoas,
no Rio Grande do Sul,' já vo -
taram no Plebiscito Nacio-
nid por Entendimentos. En-
tre os votantes se encon-
iram eminentes personaliüa-
des das mais diversas cor-
rentes e organizações. Ve-
readorés portoalegrenses e
do interior do Estado, depu-
tados estaduais deram ' seu
voto e muitos deles presta-
ram declarações de apoio à
Campanha. Líderes estudan*
tis, dirigentes de organiza-
SÕes femininas e religiosas^
bem como dirigentes sindi-
cais entre eles os preslden-
tes do sindicato dos alfaia-
tes, dos gráficos, da censtru-
São civil, do mobiliário, doa
choferes, de operadores de ei-
Berna, dos têxteis e dos tran-
viários fizeram, idênticas de-
claraçõés. iAs Câmaras Mu*
iticipais de Pelotas, Taquari,
íViamão, Rio Grande e ou-
toas, atendendo a um ofício.
^ue lhes foi dirigido pelo Mo-
emento Estadual de Defesa
âa Paz, dirigiram-se ao go-
Srêrno federal solicitando o
&poio do Brasil para a solu-
Sáo pacifica das divergên-
:^s internacionais. Os tra*
balhadores da indústria do
fòaneficiamento de madeira a
&s empregados na indústria
3a bebidas, bem como os

gráficos de Porto Alegre,
durante a greve de agosto
último, apoiaram a Campa-
nlia por Entendimentos em
grandes assembléias gerais
nos respectivos sindicatos_

. dirigindo-se, neste sentido,
ao Movimento Estadual de
Defesa da Paz. Os alfaiates,
costureiras e os trabalhado-
res na indústria de confec-
ção de Porto Alegre, partia-
pam da Campanha do Plebis-
cito no Sindicato em cuja
sede foi instalada uma urna
desde o inicio da campanha.
Inúmeros outros setores dão
seu caloroso apoio ao Plebis-
cito. Diariamente são colhi-
dos votos pela paz nas gran-
des empresas da capital gaú-
cha ali onde trabalham tran-
quilamente, metalúrgicos, têx-
teis, nv>icipários, etc. Nos

Tportões da Metalúrgica
Wallig, a reportagem de *A
Tribuna» de Porto Alegre
procedeu à movimentada en-
quête sobre a luta pela paz

; recebendo todo apoio da cias-
se operária». Os operários
da fábrica de material beh-
co «Forjas Taurus», ouvidos

nessa oportunidade, votaram
, também por entendimentos

entre os governos. Com gran-
de entusiasmo prossegue o
Plebiscito no R. <3. do SuS.

Ganham
Trabalho estafante, sala*

rios de fome, dificuldades in*
contáveis, eis o que é a vi*
da dos ferroviários da Via-
ção Férrea do Rio Grande
do Sul. Os 15 mil trabalhado*
res dessa ferrovia percebem
salários que variam de 900
a 1.400 cruzeiros, com os
quais é impossível fazer
frente à alta crescente do
custo de vida. Entretanto,
Getúlio teve o desplante de
declarar que os ferroviários
gaúchos são os mais bem pa*
gos do Brasil!

O pessoal do tráfego
trabalha até 16 horas
diárias sem qualquer acres*
cimo no salário. Os «tu*
cos», operários da via per-
manentê, são sujeitos ao
sol e à chuva, sem horário
certo, e vivem ao longo das
linhas desde o raiar do dia
até o anoitecer. Os casebres
em que moram não ofere*
cem o mínimo conforto pa-
ra suas famílias.

Quanto aos aposentados,
a situação ainda é mais ne*

I gra. Não percebem a dife*
rença de proventos, isto é-
a parte que deve ser paga
pelo governo.; Apenas con*
tam com a minguada quan*
tia da Caixa de Apo*
sentadoria è Pensões. O
que se passa com a
viúva do ferroviário Mes*
singer é um exemplo. Mae
de 8 filhos, recebe da «Cai-
xa» apenas 400 cruzeiros
por mês. E' esta a «assis*
tSsêsaeia social» de GetsUio

Salários de Fühi1
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Os órfãos do ferroviário Messinger, estão condenados à fome
pois a "Caixa" lhes concede mísera pensão: ifiO.OO por mês.

que, num insulto aos traba-
lhadores, não se cansa de
proclamar que a sua legis*
lação trabalhista é a «mais.
avançada» do mundo.

Ao aumento de salários
que os ferroviários estão
exigindo, o governo re3pon-
de com «reestrqtürações» e
«quadros» que em reallda*
de não satisfazem. Além
disso, tenta por todos os
meios, impedir a organiza*
ção desse importante setor
operário, Mas os trabalha-
dores tramassem todos os

obstáculos. Lutam com en*
tusiasmo e firmeza por
suas reivindicações: au*
mento de salário, condições
de vida mais humanas, jor-
nada de 8 horas e direito h
smdicalização.

Unidos, reforçando sua
organização em cada local
de trabalho, os ferroviários
marcham para grandes lu<
tas e grandes vitórias.

Por que todo esse &*»criü**
cio para {•on**'»"v:~
mo 3 quilos de arroz? É quo
embora o iLo 
terra do arroz, o preço c c-
rente c o mesmo dos demais
Estados, isto é, 11 o 12 ctu-
zeiros c, até mais. E o fato de
haver arroz na praça, mais
atesta a pobreza da» ma ias
populares que se vêem r!>ri-
gadas a passec a noite em
claro para economizar éêrcá
de 27 cruzeirosi quando con-
seguem obter o arroz.

Os postos do IRGA surgi-
ram após as memoráveis ior-
nadas de agesto, quando o
povo nas ruas em Itio Gran-
de, Santa Maria. Caxias, Pr»;-
to Alegre. Uruguaiána e por
todo o Estado exigia a rebai*?
xa dos gêneros, quando na ei-
dade de Recchia a classe ope-
rária e o povo eram metra-,
lhades pela polícia de Dor-,
neles e Getulio. Os postos do
IRGA foram fruto das lutas
de massas e six-giram ven-
dendo arroz a 2.80. De lá pa-
ra cá o governo tenta retirar
esta conquista do povo, quer
racionando 0 produto — cau-
sa das filas — quer m:\jo~
rando o seu preço para 3,00-

Mae a resistência popular,
os protestos e manifestações
de organizações populares e
operárias contra a posição de
Dorncles, têm pesto por ter-
ra os planos dos áçambarca-
dores do arroz e intermedia-
rios como Jango Goulart que
•querem arrancar o a».'i*"Z du
boca do povo para vendô-io
noutras praças a preço eleva-
díssimo ou trocá-lo, através
da CIREI, por camionetas
«Dqdge». importados dos EE.
UU. Nas filas o povo discuto

o caráter impopular do go-
vêrno de Vargas, «recorda in-
dignado suas mentirosas prO"
messas pré-eleitorais e se es-
clareee para lutas maiores t
mais vigorosas que as jornjj'
das de agosto conti^ esse go-
vêrno de fome e de earestia.

Rio, 21/11/53 ^ VOZ OPERARIA % Pág. %

/

ô



OLIGARQUIA 00 001 NO RIO GRD H_f_í_L ¦__¦¦i I ___ IIlill-L UUmm mM m*m \ SUl
K__ tèmê* lavem© — tr«*tK> a» C•**« «mero — ^uwijdo

ía f_I*»drtru Ik-lttMu V«rgw «teve m*.» __M vrt rm \nd»-

fcW-llM tomada» rt.i It« MM IgM*! «t"; «MM» M
¦Éil-râinn-1 Ürdara «i«** novilhoi do prt*ldcat«j. AWl a»

££r«-avalo Otuliu mo-trave,** rl-unho M lado dr «ri»

SftSS NtMO». Corri» «m doa MM mala
i^vriTao 5SHe. o MpMMatmj? máxtoo da «Usar*
SmTSoM NgMQMlNN antevendo gordo* ¦ polpuda* **•_,

ta com nove milhões de
cabefitA O abate anual
é de mais de um milhão
nos frigorífico» Imperia*
listas, naa clmrqucada» a
matadouros. Toda essa
imensa riqueza está con-
centrada nas mãos dum
punhado de grandes fa*
zendeiros, é fonte de lu*
cros Imensos e crescem-
tes para os grandes fri*
goríficoa anglo-amcrica*
nor». Através da oligar-
quia do boi, cujos repre-
Bentantea são conhecidos
em todo o Brasil como
símbolo vivo da reação e
da traição à pátria, os
frigoríficos ditam as re-

300 FAZENDEIROS,
EISA "PECUÁRIA"

— «Eu dclendo a pe*
cuariu, senhores 1» —
costuma exclamar o
deputado Flores Soares
em seus discursos em de-
fesa da «valorização do
boi». Vistas as coisas
mais de perto, verifica-
se que essa «pecuária»
referc-sc pura e simples-
mente à ridícula minoria
de 300 latifundiários que
constituem o núcleo prin-
cipal da oligarquia do
boi.

O rebanho bovino do
Rio Grande do Sul con-

Um empo de 300 fazendeiros, núcleo e uioeiro d,\ reação, através dos qua»

oS hjríiicos imperialistas controlam a vida ecorxUa e pohhea do Estado-

Uma história de crimes hediondos: desde O, dee<h,daresde orelha a orelha

d?Bor<.es de Medeiros, o assassinato de Valdewa Rtpoll a machadadas e o

fuzilamento de Mário Couto até às chacinas impa.es de Rio Grande e Livra-

Znto - A oligarquia associada do imperialismo Inencaho«o monopolw da

Tr„e - Getúlio, o umburei, e sua clã feudal go|rnam o Rio Grande como se

fosse uma estância dos domím

gras do jogo, controlam
a vida econômica e po*
litica do Rio Grande, in-
fluem poderosamente era
todo o país. Seu nego-
cio é um dos mais ren-
dosos, eles exploram a
fome do i>ovo.

Assim vive Getúlio entre © povo. Rigorosamente Ã*«««J>
como principal guwda*cosia A samtxa figura

por tiras e capangas» tfc^iHí
de Grègória»

Existem em todo o Es-
tado apenas 55 proprie-
tários de estâncias com
mais de 10.000 hectares.
Entre estas estão as fa-
zendas de Getúlio, do
Jango Goulart que pos-
buí, só ele, 22 fazendas!
Os possuidores de fazen-
das de 5.000 a 10.000
hectares sãc apenas 249.

Como contribuintes de
imposto territorial, todos
os fazendeiros do Rio
Grande do Sul reunidos
pagam menos do que a
população de Porto Ale-
gre paga de imposto
territorial e predial. O
imposto territorial para
os grandes proprietários
de terra era há muitos
decênios de apenas l,&r/o
sobre o valor venal da
terra. Além disso, com
declarações falsas- sobro
o valor da terra, os fa-
zendeiros conseguiam re-
duzir o imposto até um
décimo da bagatela que
deviam pagar. Mesmo as-
sim, quando foi levado à
Assembléia Legislativa
um projeto para elevar o
imposto dos latifundiá-
rios, seus deputados e
sua imprensa fizeram
uma enorme grita. Final-
mente, aprovada a lei,
apenas o dobro do que
era antes, a cobrança
foi sabotada na Secreta-
ria da Fazenda. Foi inu-
tilizàdo todo o levanta-
mento feito pelos exa-
tores.

Com o imposto sobre
a renda acontece a mes-
ma coisa. Grande nume-
ro de latifundiários pa-
ga apenas uns três ou
quatro mil cruzeiros,
pouco mais do que ga-
nham os frigoríficos por
boi abatido, tanto quan-
to paga um simples mer-
cadinho de frutas de
Porto Alegre.

E' no seio desse nú-
cleo de grandes fazen-
deiros que a reação e o
imperialismo recrutam
os políticos e démágoj
gos incumbidos da mis*
são de oprimir e enga-
nar o povo. A maioria
dos homens do governo

* estadual sai da clã feu-
dal de Getúlio — seus
irmãos, primos, compa-
dres e afilhados — a co-
meçar pelo próprio gover-
nador, Ernesto Dorneles,
que é primo de Getúlio
e pôs na Secretaria da
Agricultura o próprio fi-
lho de Getúlio, Maneeo
Vargas. Mas & ©liga:

quia feudal estende sua
ação ao âmbito nacional:
o grande fazendeiro João
Goulart foi feito Minis-
tro do Trabalho. Osval
do Aranha é novamente

gciros estrategicam ite
localizados noa cer oa
de produção e ponto de
embarque, Anglo, S|iít
o Armour.

Durante a gucrr_|«

jos Vargas

&£'¦_*•» WT^ ri_^ tt

Ministro do Exterior,
Batista Luzardo é embai-
xador no Prata, Fio-
res da Cunha é deputa-
do, Camilo Teixeira Mér-
cio é senador e assim por
diante.

O oligarquia do boi pe-
sa como um fardo sô-
bre todas as atividades,
está em todos os parti-
dos, no PTB de Getúlio,
nos «oposicionistas» da
UDN (Flores da Cunha),
do PL (Raul Pilla), no
PSD, «rebelde».

O «NINHO DOS

'Além do controle dire-
co do governo, a oligar-
quia do boi está organi-
zada na FARSUL (Fe-
deração das Associações
Rurais) e no Instituto
S u 1-R i o-Grandense de
Carnes, inteiramente nas
mãos dos grandes fa-
zendeiros, motivo pelo
qual o povo denominou
de «ninho de urubus».
Por trás, puxando os
cordéis, estão os gran-
ides ffieorífieos estrau?.
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grandes fazendeiros»-
feriram lucros fabul )s
vendendo carnes ao ri
goríficos. Termina
guerra, os frig
retraíram. A FAI
quis manter os pr
200 mil cabeças fitgxn
sem mercado. Os
des fazendeiros
ram a sonhar com
nova guerra e lanç
se furiosamente à
ca de «valorizas
boi» à custa dama:
corcha do merca'
terno.

Com o propôs
«regular» o abaste
to das cidades
a famosa lei Meia
(Partido Libertac

. sr. Raul Pilla),,--
a capa demagog
atender aos reclatf
pulares de carne
barata, cometeu a
truosidade de criar
partamento de Car
de dentro do propr
tituto de Carnes,
no próprio «n»1
abutres». E? claro
célebre lei 71 de
nem de leve toe

ficos. E o Frigorífico An-
glo, por exemplo, obtém
um lucro médio por no-
vilho abatido de três a
quatro m i 1 cruzeiros.
Compreende-se que a po-
lítica de «valorização
do boi» encobre a corri-
da ao lucro máximo à
custa da fome das mos-
sas de milhões de consu-
midores.

A lei Mem de Sá esta-
belecia, entre outras
cláusulas, o pagamento
de prêmios aos fazendei-
ros que fornecessem ga-
do durante o inverno, nas
seguintes bases: preços
maiores no inverno sob a
condição da volta ao pre-
ço-base ao chegar o ve-
rão.

Quando a carne foi ma-
jorada em 1952 e as lutas
populares explodiram co-
mo um furacão que var-
reu as principais cidades
do Estado fazendo tre-
mer o poder das elas-
ses dominantes, a pres-
são popular conseguiu,
entre outras coisas, a
abertura dum inquérito
parlamentar com o fim
de investigar as causas
da alta. Revelou-se, nes-
se inquérito, que a alta
do boi vivo foi votada,
logo após uma reunião da
FARSUL, dentro do De-
partamento de Carne
Verde, cujos conselhei-
ros são na maioria fazen-
deiros e alguns os mes-
mos homens da FAR-
SUL, como João Daudt
de Oliveira. Resolveram
aumentar as indenizações
aos fazendeiros ao con-
trário do que determina
sua própria lei, que man-
da diminuí-las.

O resto foi completa-

ao pelos senhores da clatt
Vargas no Governo. O
primo de Getúlio, Emes*
to, pediu o aumento i*
COAP. O filho de Getu-
lio, Maneeo, viajou para
o Rio para apressar o
aumento. Em defesa dos
seus lucros, o governo
dos latifundiários não
vacilou em ir ao crime de
fuzilar o povo nas ruas,
como aconteceu em Rio
Grande.

O MONOPÓLIO, SO-
C1EDADE MISTA

COM OS IM-
PERIALISTAS

Toda a política do Ins-
tituto de Carnes conver-
ge para este objetivo *—»
forçar a alta do boi vi-
vo. Declara o preposto
de Getúlio no Instituto
de Carnes, Manoel C.
Soares:

— «Num país como o
Brasil, em que 80 por
cento do povo é compôs-
to de vagabundos, deve
ser atendido em primei-
ro lugar o produtor (leia-
se: os latifundiários Ge-
túlio, Jango, etc.); de-
pois, em segundo lugar, o
consumidor».

Assim fala o homem
nomeado pelo filho de
Getúlio, Maneeo Vargas,
para «regular» o abaste-
cimento de carne à po-
pulação de Porto Alegre,
principal centro consumi-
dor do Estado. Verifica-
se facilmente que a alta
do boi vivo é o nome da-
da à política de carestia
e fome 'seguida pelo go-
vêrno.-

Esta situação é agra-
vada pelo fato dos frigo-
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ríficos tmi>erialiHtas te-
rem resolvido «dedicar-
se» ao mercado interno.
Forma-se rapidamente o
monopólio da carne ver-
de.

Como primeiro passo,
os urubus do Instituto de
Carnes se ajjossam da
rede de açougues parti-
culares. O monopólio dos
açougues começa a ga-
nhar o interior e já se
estende à cidade de Rio
Grande, por exemplo.

Diretamente inspirado
pelos frigoríficos, o Ins-
tituto desenvolve todo
um «plano de «aproveita-
mento integrai do boi»
(diz o povo que «do boi
o frigorífico aproveita
até o berro para fazer
buzina»). Vultosas ver-
bas são empregadas na
aquisição de matadouros-
frigoríficos sob a forma
de empresas mistas isto
é, a sociedade entre os
oligarcas do boi e os im-
perialistas americanos.

A primeira dessas so-
ciedades mistas será o
Frigorífico de^Canoas,
que abastece Porto Ale-
gre e acaba de ser ad-
quirido de firma parti-
cular. O monopólio que
estende suas garras tra-
duz o interesse dos frigo-
ríficos em arrancar lu-
cros máximos à custa da
ruína e do empobreci-
mento inaudito do povo.
Os frigoríficos lançam-
se até à produção de
charque. O «aproveita-
menu) integral do bob
anuncia novas e astronô-
nucas altas.

KEFTOO E5
«CARNE DE

•POBRE»
Com efeito, em agôs-

to deste ano, os latifun-
diários desfecharam mais
um golpe altista. A
COAP liberou totalmen-
te a carne de primeira. A
manobra foi largamente
preparada: A FARSUL
lançou nova campanha
pelo aumento do preço do
boi vivo; os fazendeiros
deram entrevistas à im-
prensa burguesa alegan-
do cinicamente «o es°
quecimento era que é dei-
xada a pecuária com os
preços ridículos do boi»°
desapareceu a carne fres-
màoB aeowgues para ses

substituída pela detesta-
vel carne congelada, o
«sorvete de carniça»»
Por fim, a COAP conce-
deu a «liberação».

Desse modo, hoje, o
quilo do boi vivo atinge
o preço régio de Cr,$ ..
5,00, o que dá para um
novilho (peso médio de
400 kgs.) o preço eleva-
díssimo de Cr.$ 2.000,00
o dobro do que custava
antes de Getúlio voltar
ao governo.

O monopólio dos açou-
gues nas mãos do Insti-
tuto de Carnes entrega-
se inclusive à especula-
ção com carne contra-
bandeada do Uruguai,
tão rendoso tornou-se o
negócio...

Ao povo que 
'não 

po-
de pagar 15,16 e 20 cru-
zeiros pela carne «li-
beradá», o Instituto dei-
xa a única alternativa
dos «açougues popula-
res», onde, após longa
espera em filas intermi-
náveis, se adquire carne
a 12 cruzeiros, congelada
ou com osso, misturada
com carnes inferiores.

Existe ainda a «carne
de seis cruzeiros», a «car-
ne de pobre» como a cha-
mou cinicamente o go-
vernador Ernesto Dorne-
les. E' um verdadeiro
insulto à miséria do po-
vo: pelancas, osso, ten-
does, tudo o que não
presta, carne de refugo!

LUTA CONTRA A CARESTIA» CONTRA Ò
IMPERIALISMO

Em é a oligarquia do boi no Illo titando do Sul, ImuuIo
feroz íltí abutres, pequena nurturia do paraxltafi c Inlmlgua
jurados do povp hraslcliro quo corwldcra formado de H0%

de vufíahundos. Kssc bando puv.ui uma h.Moria rlu-la de
crime* e perversidade en que auarecem os «degoludort* de
orelha a orelhas de Borges do MedciroH, <juJo governo durou
25 anos, os assassinatos de Valdemar lílpoll — Jovem opost-
donlsta trucidado a maehadadaH enquanto dormia e eujo
matador foi queimado vivo — o Mario Couto, o heróico dt-
rlgenlc comunista fuzilado à queima-roupa dentro dum au-
tomovel, em plena capital, por um bando de tiras, crimes
hediondos que mancham para Kcmpro o udenlsta Flores d»
Cunha; a chacina do dcüflle oi>crárlo do Primeiro de Maio
em lílo Grande em quo perderam a vida Kuclides Tinto e
Angelino Gonçalves e o fuzilamento de Abdias, Kulman,
Aristides em plena campanha eleitoral, quando colavam
cartazes em Livramento, crimes hediondos iielos quais é
responsável o pessedista VValter Jobim feito embaixador
por Getuüo; a recente chacina do Itto Grande cm que foram
metralhados e mortos operários e estudantes quando manl*
testavam na rua contra a alta do preço da carne, crime ho*
diondo pelo qual 6 diretamente responsável Getúlio e mais
seu primo governador.

Desse ninho de abutres saiu o velho urubu-rei, o Urano
Vargas, vendilhão da pátria, instrumento dos dominadores
americanos.

Contra essa oligarquia luta o i>ovo gaúcho ao lutar con-
tra a carestia. As grandes greves o manifestações de 195Ã
abalaram o poder da secular opressão. Ao lutar contra a
carestia, o povo verifica por sua própria experiência que a
oligarquia do boi e o susteníaeulo e principal ponto de apoio
dos sanguesugas imperialistas americanos.

E' essa oligarquia que vende a pátria a grosso e retalho
e se coloca abertamente fora da nação: Getúlio é o homem
do acordo militar, o governante do racionamento da Light;
o governo da famiiia de Getúlio militari/a as vias férreas,
sufoca a indústria e todo o progresso. E' essa oligarquia
que suprime as liberdades democráticas, Getúlio 6 o homem
das leis de segurança, da lei de fidelidade aos Estados Uni-
dos, da lei anü-greve em gestação. Essa oligarquia está
a serviço da preparação guerreira, Getuüo é o homem dos
impostos escorchantes, lacaio das missões americanas de
todo o tipo. , ,

Por isso, a luta que cresce em todas as camadas da popu-
lação contra a carestia, a fome e a miséria se funde com a
luta pelas liberdades democráticas e pela paz. As massas
do povo gaúcho forjam a unidade en» grandes combates
que, como se viu na recente greve de Caxias, luta por um
novo poder, que derrube para sempre a tirania dos oligarcas
do boi, liberte o povo da exploração c da opressão america-
na e lhe dô um regime de paz, fartura e liberdade.
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umlgaâ, Irmãos, pttSea.
iB* debaixo Ha fumaça
</,.. *# comeguem guine*.

(Do trovador 55ê da Granja) ...

Com esse espirito combativo realizou *e
wôliosameule a I Conferência Regional dos
Avariados Agrícolas do Rio Ora mie «o
Sul que constituiu um marco na vida dos
camponetee. Antigamente, o pcao falava eom
o estondoiro do chapou na mAo, Ne*ta Con»
íerftncla, a peonatla levantou a cabeça c fa*
lou grosso. Soube debater os «eus problt»
mas. som a tutela de quem quer que seja.

Velo gente dc todas as querendo* e de
todos os pagos. Multo», com trajes tradldo-
nals: lenço de íorto colorido, bombaehas
largas c botas. Trazliim experiências de suas
lutas que íoram narradas.

<A HISTÓRIA IH> RIO GRANDE & A
HISTORIA DA LUTA

CONTRA O LATIFONDlOi

Trinta c dois delegados de treze muni-
aptos — peCes, assalariados agrícolas, pe-
quenos e médios proprietários c parceiros,
tudo fizeram vencendo todos os oustáculos
para participar do conclavc. O Sindicato dos
Marítimos, cm Pelotas, regurgitava quando
o delegado Felicíssimo Tchaikovsky, do mu-
nicipio de Jaguari. disse ter percorrido 700
quilômetros para vir A Conferência e que em
todo êsse trajeto só havia encontrado terras
devolutás de latifúndios improdutivos, en»
quanto os camponeses pobres não dispõem de
terra • «n cMivar. Concluindo seu discurso,
sob forte salva de palmas declarou: «A bis-
uma uo \í.o Gra.de tio Sul e a história da
luta contra o latifúndio." Os camponeses só
terão a vitória, terras para trabalhar, se lu-
tarem iünMos o orjjanizado?»,

Ift/áittò_ú_, outros oradores usaram ida
palavra, destacando a necessidade da orga-
nizaçâo e da união, condenando o governo
de grandes capitalistas e grandes fazendei-
ros que tem A sua frente o demagogo Var-
gas. Disse o sr. Evangelista da Rosa Rios:
«•Getúlio manda que o povo se organize mas
na realidade êle não quer nada disso. Man-
da, sim, espancar o povo quando este pro»
cura unir-se e organizar-se. Falo com conhe
cimento de causa, pois eu mesmo fui arran-
cado do meu lar pela polícia. As leis que
beneficiam os trabalhadores-ficam no papel.
O povo já percebe de que lado está a salva-
ção do Bresib.

Assembléias e passeatas levaram ps cam»
poneses A vitória. A vida de trabalho e de
lutas dos camponeses foi trazida ao conhe-
cimento de. todos. A Conferência Regional

foi precedida de lutas em lodo o Estado e de
numerosas assembléias.

Os trabalhadores da granja Cel. Pedro
Osório, uma das maiores do Estado, abando-
naram o serviço para o qual tinham sido
convocados pelos patrões no domingo e com-
pareceram em massa, após caminharem lon-
gas distâncias, A assembléia que culminou
a urna passeata, com faixas fr altos brados pe-,
üindo justiça para as suas reivindicações —
salário mínimo, férias e domingos e feriados.

Cavaleiros, dezenas de carroças, homens,
mulheres, crianças, velhos e moços a pé, or-
ganizados, mostraram com vigor ainda não
conhecido pelos patrões, sua disposição- de
lutar. Eles foram vitoriosos e a vitória ob-

tWa projemu-se por ioda » wma iul do Es*
lado, No Arro^l do Uwcano, outra grania
ueò%\m.. es trabalhadores estimulado* pela
luta \m min companheiros, dirigiram me»
mi>tm *» pairno exigindo lambem pagan.cn*
to de diferenças de salário atrasados, de té-
rias e domingos o feriados, Sua unidade e
organização levaram o patrão a derrota, O
movimento culminou com a fundação tia
Associação Profissional, durante o grande
churrasco realizado no povoado do Sinta
Isabel, ao comemorarem o vitória alcançada.
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OFSRAJUOfi K CAMPONESES

Enquanto os camponeses travavam ---
lorosas discussões con torno do temarlo que
condensava as suas reivindicações mais seu»
tidas, a Conferência Ia recebendo o aj>oio
e a solidariedade do povo e fundamental»
mente dos operários. O Prefeito e a Câmara
de Vereadores de Pelotas apoiaram a Con-
ferêncla. Os operários através dos seus sin-
dteatos nao deixaram um* momento sequer
de ajudar aos seus Irmãos camponeses.

Respondendo ao Leitor

A POSICÍO DAS MUITO
FM FACE DA "1'F.TIÜIIIIIff

Um operário, nosso leitor, escreve «os
. manifestando sua rstranhesea sobre a posi.

(AnelM e aos obstáculos Interpostos |#l**s | &Q sumida em face tia rejeição tias emei»
gom itilinleos. os jornais da Imprensa Po- 1ltoI <ío gpnndo ao projeto tia PetrobrAs, Alo.
iiuaf ainda nao tem, no eampo. a divulga- | „ §je qu> |0go após a aprovação do pro.
ao que uoúlum ter. Mas, quando um exem- $ ^ta m cantara, em 1952. a atitude dos -*.
dar cal nas mãos dos camponeses é lido | lT\úim foi tle combate intransigente ao me*»

por dezenas ate ficar eompletomente gasto,
Muitos trabalhadores eonservom, como re»
UquU, o exemplar do Jornal que publica a
reportagem, O mesmo _ucede com ei trovas
que se referem as suas lutas e à sua vida.
Os camponeses desenvolvemse nollilcamen»
te, demonstram uma sede dc saber como
nunca tiveram.

mo, apesar das profundas modificações in»
traduzidas no texto original enviado peto
Presidente da Republica; — e que asora,
simplesmente porque foram derrotadas ai.
(rumas emendas mais reacionárias *lo Sena*
do, essa atitude parece transformar-se em
regozijo por uma suposta vitória contra a
Standard OU O projeto da Petrobrás, tal
como saiu da Câmara, teria deste modo pas.
gado a ser iwm e patriótico, coisa *sta quo
o nosso leitor considera absolutamente in*
compreensível.

quezas nacionais, a defesa dos direitos de-
mocráticos. Compreenderam que suas rei-
vlndlcações especificas estão entrelaçadas

^^^^^IW^^^^^^^^BI^SSB/Ê^^^SamS^^^^^^^^Smsk'. '."'5». ¦ '*¦'"¦ ^?teV<^.cí>"^v^^i^V®"'.'Ss^^^^V.i^>xyiS5){!5»S

Demonstrando uma maturidade e um nl«
vel Iwtstante elevado de compreensão dos
problemas gerais que interessam o Brasil e
o mundo, os camponeses abordaram questões
fundamentais, como a defesa da paz, das ri- ] Resposta: inicialmente devemos elogiar

-A*» rfn« H-in-itea de. I« vigilância do leUor, Justamente chocado
com uma deformação da atitude Justa em
face da rejeição tias emendas do Senado. Es*
sa deformação, que se tem verificado em
muitos pontos do pais. Inclusive cm nlgu»
mas grandes cidades, consiste em acentuar

¦ unllateralmente os lados positivos .cios,** re-
Ijeiçüo, colocando em primeiro plano a vitó»
*Jria jjarelal obtida, e deixando de ,adt o fa-
1 Io concreto de que a Standard 011 continua
|? dominando completamente o comércio de
0 produtos de petróleo no Brasil, e de que o
é «ovôrno de Getúlio 6 um govôrno inteira-
^ mente submetido ao Imperialismo Ianque.

Sem a nacionalização do comércio di»
^ tribuidor atacadista de produtos do petróleo
P teremos íatalmente a Petrobrás íuncionan-
0 do em beneficio da Standard — se 6 que
^ teremos a> Petrobrás realmente íuncionan-
|f do. Isso já rcontece com a refinaria de Ma-
^ taripe, que vende seus produtos por inter»
á médio do- truste, deixando-lhe a maior par-
^ te dos seus lucros; e também com a nossa
^ frota de navios petroleiros, que esta arren»
Ú dada às empresas imperialistas, èm lugar de

¦'¦'¦'•'¦'•{'.^É ^ ser utilizada para adquirir produtos de pe-
|||| H ú. tróleo ria URSS, .ias Democracias Popttla»

| res, e em outras fontes produtoras não rio
P minadas por essas' empresas-

Essa era a razão principal ria oposição
Da Conferência Regional dos Trabalhadores Agrícolas realizada em Pelotas saiu uma jdos Palr|otas ao projeto cia Petrobrás tal

importante delegação à I Conferência Nacional dos Trabalhadores Agrícolas realizada cm p como saiu da Câmara, e ela continua de
S. Paulo. Aqui vemos os r.eus membros confraternizando com os delegados camponeses | pé. À nota oficial do Centro rio Petróleo só-

do Estado do Paraná

Um sindicato — o dos marítimos — ga-
rantiu a sede para a realização da Conferên-
cia. Os presidentes e delegados fraternais
rios estivadores, marítimos, garçons, traba-
lhadores em carnes e derivados, rodovia-
rios, carris urbanos, portuários, pedreiros,
gráficos, do arroz, trigo, milho e mandioca,
estavam presentes aos trabalhos, contribui-
ram financeiramente; enfim, mostraram ai-
to espírito cie solidariedade e de unidade.
Foi este um fator decisivo, não só porque
tornou vitoriosa a realização da Conferên-
cia como ainda porque reforçou os laços de
amizade entre os trabalhadores do campo
e da cidade, fato que íoi realçado por todos
os dirigentes sindicais pelotenses.

A PAZ E A INDEPENDÊNCIA NACIONAL
REIVINDICAÇÕES DOS CAMPONESES

Os camponeses unem-se aos trabalhado-
res. das cidades e. aprendem com eles a en-

pbre a derrota das emendas do Senado colo-
ú cou^o problema de modo justo, deixando isso

com as de todo o povo brasileiro, com as ^ bem clarcx
de todos os povos do mundo. ú

á A derrota da emenda n.9 32 (Ismar deA LUTA PELO CUMPRIMENTO
DAS RESOLUÇÕES

Foi assim que os camponeses reconhe- pim e proclamaram que ca paz está liga- ' rio-lhe

p Góes) proíbe que a Petrobrás possa con-
^ tratar seus serviços com a Standard, dan-

0 "plano Aranha" é apre-
sentado demagògicamente
como um plano de auxílio
à agricultura. Na realida-
de, êle significa uma alta
brutal do custo de todas as
utilidades e atinge em cheio
à agricultura. O Rio Gran-
de é fortemente prejudica-
do por êle. Por que? Por-
que 10 por cento do que o
Estado produz não se des-
i Ina à exportação, é consú-
mido no pais. As bonifica-
ções a que se refere o "Es-
quema Aranha" são para os
latifundiários e grandes ôx-
portadores, os únicos que
tragarão a "bolada". Pràli-
comente, os agricultores do
Rio Grande estão fora 

'das-
tais bonificações.

Enquanto isso, já se anun-
cia a elevação do preço dos
combustíveis em mais um
cruzeiro por litro. Imagine-
§e o saque que sofrerá a la-
voura, principalmente a do
arroz, com milhares de gran-
jas, tendo vários motores"
em ação, quando um só mo-
tor consome diariamente
mais de 300 litros de gaso-
Una puxando água para ir-
rigação. Os tratores e os im-
plementos agrícolas estão sú-
binão de preço em 50, 80 e
até 100 por cento. Na mes-
ma proporção sobem os pre°
ços dos venenos, inseticidas,
adubos 9 de todos os bens
de consumo. Nada escapa aos
efeitos do novo tributo.

Mas, acontece oue os tem-

pós mudaram. Os campone-
ses sabem que não serão os
Aranhas, Gelúlios e quejan-
dos que resolverão os seus
problemas — terra, sêmen-
tes, instrumentos de traba-
lho, crédito barato. Não
têm nem ; podem ter mais
ilusões! diante de fatos con-
cretos como os que estão vi-
vendo ultimamente e têm
vivido sempre. Eles, sejam
trabalhadores braçais ou la-
voureifos abastados, sabem
que o seu caminho é o da
frente única com todas as
forças sãs e progressistas
do povo e a luta sem tré-
giias contra os latifúndio-
rios e] imperialistas que mo-
úopolizám a terra e sa-
queiam o país.

ceram e proclamaram que ca paz está liga- f acMne participação nos seus lucros e entre-
da a todas as reivindicações dos trabalha- p gando-lhe na prática a sua própria adminis*
dores agrícolas» e conclamaram a todos os | tração. O texto de lei aprovado finalmente
homens do campo a participar ativamente t; „- „„„_ .. ... . .. . , . „„
do plebiscito nacional por entendimento. En- I na0 permite a Participação direta dos trus»
tenderam, com razão, que é no exercício dos |tes'na Petrobrás. Mas, com um governo do
direitos de associação, de reunião, de liber- t: tipo que aí está, isso de nada adiantará,
dade sindical e de greve que reside a efici- | principaimente se a Standard continua do-encia da defesa das liberdades democráticas, i . ,.,..,.,
E mais: evidenciando elevado espírito de pa- p 

minando o comercio distribuidor,
tvioüsmo, os camponeses do Rio Grande vo- |jtaram favoravelmente à moção especial que á ' 

E' claro que o projeto aprovado não sa-
propunha a extensão do nosso comércio a | tisfaz aos desejos da standard, e êsse trus-todos os países do mundo, sem exceção. %

p te não esconde a sua oposição ao mesmo. A
Outras resoluções, que constituem as ^ manobra do truste consiste em levar ao»fra«

reivindicações próprias,, foram tomadas e Ú casso á;':Petrobrás, impedindo que ela fuá»dirigidas de modo a ¦ constituírem verdadei- Í „• „ • + . . -,. „„ „0ir.A
ras palavras-de-ordem - com orientação | 

done, isto,é, ^impedindo que o nosso petro-
concreta para as massas camponesas - e |leo saia do fundo da terra, e impedindo que
que podem ser assim resumidas: a) luta pe- |a refinaria de Cubatão seja terminada ou.

I '„*»„ atís* previas^ 1^ ™«- ^m mconstruidas-De-
ciai e seguro contra acidentes; b) luta pela ^ Pois do fracasso, a Standard voltará à carga,,
reforma agrária, isto é, pela distribuição I lutando por uma nova Lei. E ^ara alcan*
gratuita da terra aos camooneses oue não si , • " «„+*,-. n«
têm terra ou que tenham pouca terra, dS I Çar êsSe ob3eÜVO 0S homenS qUG eSta°/
tribuição acompanhada da assistência tam- Ipoder servem maravilhosamente aos mten«
bém gratuita, necessária ao aproveitamen- 4 tos da Standard. Getúlio sancionou o proje»to da terra distribuiria. | to da petrobraSj mas ou pretende que ela

Hoje os camponeses lançam-se à luta I nãQ íunqione, ou que funcione mal e em be=
por seus direitos, aspirações e reivindicações, $ nefício da rerie comercial rio truste. E a pro*
dirigidos pela Comissão Permanente de Tra- Ú va disso aí está: os dois nomes em cogita»

W88tâ®8ffi£S®Mtéfâ lf°»™ °,m * .ridef ^_TÍrr-Anào nam n 0foti„^rin j„„ -A^ , ? | bras são dois conhecidos entreguistas: o
uranue, para a efetivação das Resoluções , T . „, „ ° _„, tu*
tomadas. | coronel Juraci Magalhães e o general Ju*

irezvTávora. ; -, ,; : .
Não há dúvida que os trabalhadores to- !

maram o caminho certo. Pela primeira vez $na história dos trabalhadores do Rio Grande Í ce ^a Petrobrás. Entretanto, essa posiçãoÉ
Essa é a atitude justa a assumir em f*>
da Petrobrás. Entretanto, essa posição

do Sul, os camponeses têm o seu órgão cen- I vem sendo muitas vezes apresentada de
trai capaz de orientá-los, de esclarecê-los nas i m°do deformado. Muito oportuna pois a^yfr
i„f«- -«- ~~.,~ !«;*- * j ,.,,;! gilância dos nossos leitores, que deve alerta?lutas por seus interesses, de conduzi-los àvi- fó • *¦-- --•-.--.
tória ¦ através rium caminho mais curto,

i a todos os patriotas.
m
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CAPÍTULO 11 (PÁGINAS 62 a 76)

RESUMO — A *u* tio** emliamantnw do
XIX OonffNpiO e» mais particalarmente, do
discurso nele |>roft*rítIo pêlo camarada Stálin
tvtuiniua i» Informo rapidamente a situação
mundial e nacional e faz uma apreciarão cri-
tiea dotalhiula da atividade de nosso Partido.
O centro deste capítulo está na afirmarão de
mie, nas atuais condições, podemos dcsenvol-
ver maior atividade e conseguir maiores êxi-

tos. Indica por luto as falhas o erros que aln-
da cometemos na luta em defesa da pa/, a de-
büidade de nossa luta em defesa das t»Uí*r4iV
des demoerátíeo-burguesas, na luta pela In-
dependência nacional e na luta contra o go-
vêrno de Vargas, que nâo temos sabido des-
mascarar diante das massas Chama a ateu-
çào para as correções que devemos fazer na li-
niist política de nosso Partido e para as falsas

Questões a Estudar:

tet»<»*-<»laa «,,.. devemos combater na aptte*
ção da linha a fim do vencermos o atraso om
que ainda no* eneimifaibv- / Mostra finalmeit-
te que ainda nos falta uma justa compreen-
são da amplitude que deve ter a Frente Do*
moeratica de Libertação Nacional e que te»«
dêneias de direita e esquerda dificultam suo
formação.

i - O discurso do camarada
Stálin no XIX Congresso
traça um programa da
aeâo o determina tarefas
concretas para os Parti-
dos Comunistas de todos
os países em que domina
o capital. Afirma que há
todos os fundamentos pa-
ra contar com os êxitos e
as vitórias dos partidos
irmãos nos países em que
domina o capital. O que
isso significa para o nos-
so Partido: podemos de*
sen volver maior ativida-

de e conseguir maiorei
êxitos

2 ~ A situação mundial se ca-
racteriza pela existência
de duas linhas de desen-
volvimento: a dos que
querem a guerra e * dos
que lutam pela paz. Apro-
funda-se a divisão do -
mundo em dois campos
de forças. Desagrega-s*
o campo imperialista..

3 *J, A situação em nosso país
conf irmã plenamente a
lei econômica f undamen-
tal do capitalismo con-
temporâneo, descoberta
por Stálin. Cresce a misé-
ria das massas, aumenta
a exploração dos traba-
lhadores, o país é pilhado
pelos monopólios ianques,
aumenta a ameaça de ser
o nosso povo arrastado
às aventuras guerreiras-
do imperialismo-

4| «~ Nosso Partido tem alcan*
çado alguns êxitos à f ren«
te do povo (não seguiram
soldados brasileiros para
a Coréia), mas a ação de
massas é ainda eatre nós
débil e por isso a reação
continua avançando e int-
pondo sua vontade (veja-

se o «Acordo Militar»
com EE. UU.), sem que
consigamos desencadeai
a necessária resposta d*
massas. <

S ~ LUTA EM DEFESA
DA PAZ — O XIX Con-
gresso nos permite corri-
glr sérias incompreensôes
que ainda dificultam o de-
«envolvimento da luta em
defesa da paz em nosso
país. Esta parte do Infor-
me deve ser cuidadosa-

v mente estudada porque
ensina a compreender o
caráter e os objetivos da
luta em defesa da paz,
aponta nossas incompre-
ensôes e indica quais as
tendências que surgiram
e que devem ser corrigi-
das em nossa luta em de-
fesa da paz.

e — LUTA PELAS LIBER-
DADES DEMOCRÁTI-
CAS — Ê nosso dever le-
vantar a bandeira das li-
herdades democrático-
burguesas. Tivemos ai-
guns êxitos nesta frente
de luta, mas o sectarismo
ainda dificulta o desen-
volvimento com maior
êxito das lutas em defe-
sa das liberdades demo-
crátiças. Esta parte deve
ser igualmente estudada
com a maior atenção e
sempre em intima ligação
com a atividade prática
de cada um. Além dos cr-
ros apontados no Informe,
deve cada militante in-
vestigar quais as causas
que ainda dificultam &
maior desenvolvimento
das lutas pelas liberdades
em seu setor de trabalho6
Precisamos compreender
que a luta peias iiberda-

des permitirá o desmases-
ramento de Vargas c iIg
iodos os demagogos qu*
apoiam sua política»
LUTA PELA INDEPEN-
DENCIA NACIONAL —
Mosí ra que ainda não le-
vantamos com o vigor (pie
c necessário a bandeira
da independência nacío-
nal. Merece igualmente a
rnaior atenção esta parte
do Informe porque chama
a atenção de todo o Par-
tido para uma série de
quês toes importantissi-
mas, que devem ser exa-
minadas com espírito au-
tocrítico pelos militantes
e pelas organizações de
base do Partido. Entre
elas podemos destacar as
seguintes:
a) ainda nâo sabemos or-
ganizar o sentimento pa-
triótico pe nosso povo:
b) ainda não sabemos le-
var em conta o fator na-
cional para desmascarar e
isolar os traidores de nos-
so povo;
c) a luta contra os impe-
riaüstas ianques ainda se
processa por campanhas
isoladas, sem assumir as
proporções de uma luta
política pela libertação
nacional;
d) ainda não tomamos a
luta, política pela liberta-
taça o nacional como um
dos principais objetivos
de nosso Partido; não rea-
ghrios com a presteza ne-
cessaria diante dos fatos
que servem para desmas-
carar os traidores de nos-
so povo;
e) pouco temos feito para
responder à propaganda
ideológica do inimigo; de-
vemos saber desmascarar
os que falam da «fatali-
dade» de nossa submissão* ao pretenso «colosso»

a-

CAPÍTULO lll (PÁGINAS 76 a 8

americano; saber como
desmascarar a chamada
«ajuda» americana.

UNIR E ORGANIZAR AS
FORÇAS ANTI-IMPB-
IU A LISTAS E ANTI*
FEUDAIS — Mostra qui
t luta por libertar o Ura-
sil do jugo imperialista
está intimamente ligaila
à luta contra o governo
de Vargas. Nilo temos sa-
bido revelar às massas c
verdadeiro caráter do go-
vêrno de Vargas. 1S, um
governo de traição nacio-
nal, e indica por que. A
respeito da tática de f ren-
te única ass**oala princi-
palmente as seguintes
questões, que exigem um
estudo cuidadoso:
a) o inimigo não conse-
guiu nos iso!ar, mas ain-
da não consertamos or-
ganizar em amn?a frente
única as grandes forças
democráticas e patrióti-
cas de nosso povo;
b) na frente ún ca de to-
das as forças ant-i-impe-
rialistas c anti-feudais es-
tá a única saida de salva-
ção de nosso povo; cons-
titui o instrumento indis-
pensavel para a vitória da

volução;
c) duas tendências princi-
pais dificultam a forma-
ção da frente única,: con-
siderá-la como simples
frente legal do Partido,
quando deve ser uma or-
ganização verdadeira-
mente democrática, de
massa; ou a tendência a
ocultar o Partido no tra-
balho pela frente *wa
d) falta entre nós uma
justa compreensão da am°
plitude que deve e pode
ter a frente única; esta
compreensão é necessária
para que possamos isolar
a minoria reacionária e
derrotar o governo de
Vargas,

0)

RESUMO
fas do Partido
Ias liberdades
Independência
berania

- indica as tarefas Imedia-
na luta em defesa da paz, pe-
democráticas, na luta pela

nacional e em defesa da so-
pelo desmascaramento e

"!¦ '-«'*'!

d© Vargas è

traidores que apoia a sua política. Acentua
que a luta em defesa da paz deve ser perfei-
tamente caracterizada e distinguida da luta
revolucionária pelo poder. Mostra que e
através da luta de massas que será possível
desmascarar © isolar a Vargas e ao pequeno

grupo que apoia a sua política, o objetivo
político essencial de nosso Partido consiste
em unir era torno da classe operária, em am-

pia Frente Democrática de Libertação Na-
cional, a todos os patriotas edèniòcratas.



>A

Questões a

«__§

f T

!).-Ritir com prerMo o caráter © objetivou do atual
movimento em defesa da pau, Enumera as tarefa*
Imediata» da lota em defesa da pai em DOMO pai».

Ê necessário intensificar a luto pelas liberdade* do-
mocrátioo-ltargiiesas, contra a fatolsttag&O do pais»
a fim de isolar • Vargas 0 os demagogo** nacionat-ro-
1 ormisi as,

Como enfrentar m golpe* de Estado reaeioiiúriost
Alertai ** mnirffT mobilizá-la» em dofeoa dia liber-
dade».

Ê necessário organizar a luta por cada liberdade con-
creta e esclarecer as massas a fim de não permitir que
sejam enganadas pelos demagogos.

São imensas as possibilidades pura a intensificação
da luta pela independência nacional e em defesa da
soberania nacional Indica as tarefas concretas mais
importantes

tLtStttítÚT

6

9

io-

Ê através da lota c!e massas pelas reivindicações Sme»
diatas apontadas que poderá ser feito o dt^mascAra*
mento e o Isolamento do governo ò> Varga»,t

O novo govêmo por que lutamos o ura governo de oro*
fundas transformações democrática».

O objetivo político fundamental de nosso Partido eu-
tá em unir em torno da classe operária a todos os pa*
trintas e democratas. Lutar pela organização da
Frente Democrática de Libertação Nacional.

Indispensável intensificar esforços no sentido de ga-
nbar as massas camponesas para a revolução. Esta
questão deve ser cuidadosamente estudada de um
ponto-de-vista crítico c nuto-crítico por todos os nu-
litantes o organizações do Partido.

Indica também quais as reivindicações mais im->or-
tantes que nos permitirão ganhar as amplas massas
populares para a frente única nacional libertadora..
Especial atenção à luta contra a carestia.

CAPÍTULO IV (PÁGINAS 80 a 89)
RESUMO —- festo capítulo trata da im-

portância decisiva do Partido, como fator
fundamental na luta vitoriosa de nosso po-
vo pela sua emancipação nacional e social.
Mostra que ainda subestimamos o papel do
Partido, que não cuidamos com a necessá-

ria atenção, nem mesmo do reforçamento
numérico do Partido, e que não demos até
agora suficiente importância ao trabalho de
educação política, ideológica e teórica dos
militantes. Mostra ser necessário fazer
crescer numericamente o Partido e desanca-

dear uma batalha pela elevação do nível
ideológico dos militantes e do nível teórico
dos quadros do Partido. Dá particular ateu-
ção à necessidade do estudo e assimilação
dos materiais do XIX Congresso nas tiiei-
ras de nosso Partido.

Questões a Estudar:
1 — Na luta pela emancipação naeional e social de nosso

povo, o fator decisivo é o Partido. O Partido é tudo.

J£ --. Ainda não soubemos dar ao problema da construção
do Partido a posição de primeira plana, subestimamos
o papel do Partido.

Não cuidamos suficientemente nem mesmo do refor-
çamento numérico do Partido e daí o caráter espon-
taneista do recrutamento de novos militante»,

» Importância do trabalho de educação política e ideo-
lógica no seio do Partido. Devemos realizar mudança
radical em nossa atividade nesse terreno da educação
de nossos militantes.

~ Uma das maiores deficiências em nosso trabalho par-
tidàrio — pouco desenvolvimento da crítica e da au-
to-crítica, como método permanente de trabalho. É
indispensável dedicar a maior importância à crítica
vinda das bases.

Ê indispensável dedicar esforços no sentido de refor-
çar cada vez mais a ligação do Partido com as massas»

Ê indispensável dedicar maior cuidado ao trabalho do
organização, especialmente à seleção de quadros e ao
controle da realização das tarefas.

Precisamos cuidar mais do que nunca da unidade nas
fileiras de nosso Partido.

0 — As duas principais tarefas que devemos enfrentar no
que se refere ao Partido são; fazer crescer numérica-
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mente o Partido e desencadear uma batalha nela ele-
vação do nível ideológico dos militantes.

É necessário decidir praticamente a respeito das medi-
das a tomar em cada organização do Partido, visan-
do o recrutamento de novos militantes, a criação de
novas células !e empresa e o desenvolvimento da edu-
cação política, ideológica e teórica em nossas filei»
ras.

É necessário estudar e assimilar os materiais do XIX
Congresso. O discurso do camarada Stálin, o Infor-
me do camarada Malenkov, as diretrizes aprovadas
pelo Congresso sobre o Quinto Plano Qüinqüenal e os
novos Estatutos do P.C.U.S. são documentos pro-
gramáticos para todos os comunistas. Ê de funda-
mental importância o estudo da nova obra do cama
rada Stálin, «Problemas Econômicos do Socialismo
na U. R. S. S.». No estudo de tais documentos, cha-
ma o camarada Prestes a atenção de todos os mili-
tantes para o estudo, entre outras, das seguintes
questões mais importantes:
a) como documentos de marxismo criador, tais ma-

teriais significam um passo à frente na ciência do
proleta*-sa„o, levantam profo?~~',^§ novos e atuais;

b) iluminam as tarefas da construção do coeitj.::.Ismo
daU. R .S. S.;

c) o caráter objetivo das leis da ciência social?
d) a divisão do mercado mundial;
e) o aprofundamento das contradições no campo do

imperialismo;
f) é necessário destruir o imperialismo para acaba?

com a inevitabilidade das guerras;
g) a lei econômica fundamental do capitalismo con*

temporâneo,

&.*. CONCLUSÃO (PAGINAS 89 a 90)
Reafirmação da fidelidade inabalável dos

comunistas brasileiros à memória do grande
Stálin, ao Partido Comunista da União So-
viética e ao seu provado Comitê Central.

Aproximam-se grandes lutas, mas a vitória
é certa porque as idéias de Stálin iluminam o
nosso caminho. Estas palavras finais devem
ser utilizadas para um estudo mais aprofun-

«r ir

dado a respeito do internacionalismo proletá*
rio e do papel dirigente do PCUS mo movi-
mento operário mundial 9J

NOTA: As paginas indicadas apôs a enunciação âe cada capítulo, neste ro~
teiro, correspondem à .revista PROBLEMAS w.» 45. Entretanto, o IrJorme de
Prestes foi nublimdo tembêm em folheto pela Editorial Vitória; no nf SOS, 18

de abril deste ano, da «Vos Operária»; $ no ra.» 417, de 15 de maio, 'de *Â
Classe Operária». O estudo do Informe pode ser feito utilizando-se qualQuer
uma destas publicações.
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Q̂ual a causada carestia e por que se reduz constan-
temente o nível de vida dos trabalhadores ? — O in-
forme de Di Vitorio no segundo ponto da ordem do
dia—Há fome onde dominam os monopólios — De-

poimentos impressionantes sobre a exploração capi-
ista em numerosos setores

lho Imposto» pelo» amert»
cano*. Na CíM de E«tocol-
mo registraram-** nada
menos que 30Ü.00U »clcl«*n»
tes no trabalho, *d em 11*52.
Diariamente morre pelo me-
no* um operário em »eu
ponto de trabalho,

A GM é I principal for
r»ecedora do plano arma*
mentlata americano. Ma*
o delegado Indiano 8 Pr a-

iiMnkk «kelaü twif* **>***•
mm;

«St o* 550 »llhoc« % **•
bttante» d* ümn China *
o» 37» mtlhôe» d»» habita»-
te» da índia m unem •or»
O* pOVíii tOVlrtlCíi* e a*
força* pfOfT6ttlstM do mun*
do, nao haverá na terra ui»
poder capa* de mergulhai
o mundo no horror e»pwnto*
ao da guerra>

tah
16 de puttíhtp, S«f*Fm̂

f^jj;

ABAIXO A GIÍKRRA FRIA CONTRA 08
SINDICATOS

¦-STK brado de combate inspirou os debates do segundo
K ponto da ordem do dia do III Congresso Sindical Mun-
dia! Discutindo o palpitante Infornie do grande dirigente
Mrulleiü Dl Vitorio os delicado* levantaram a» questões
!mndeatol do movimento Hlndlcal em Intervençoe» que de»
mmolaram Implacavelmente as perseguições aos «-"dlcalo»,
o domínio dos monopólio» e a preparação guerreira, abrln»
do a iM-rípeetlva dos sindicatos assumirem a direto dum
rurantMOO movimento popular. Nesta reportagem trataremo»
SSjSSdU em que fíl debatido o segundo ponto da ordem
do dia.

nuas comunicações importantes assinalam o inicio d»

sessão: a Sederação Geral dos Trabalhadores da Gua-
temia e a C. G. T. de Costa Rica foram aceitas na F. S. M.

por unanimidade.

Dois Terços da Humanidade Vivem na
Miséria

«— Quais as rausas da
agravação do nivel de vida
dos trabalhadores? Por que
se verifica o empobreci num-
lo intensivo das cama Ias
médias da população? Quais
as tarefas que esta situação
Impõe ao movimento sindi-
cal para combater as cau-
sas da miséria crescente e
propor soluções no inte-
teresse de toda a nação?

São estas as questões
que Di Vitorio debate em
seu informe. E* isso que se
discute no segundo ponto
da ordem do dia. «Dois ter-
ços da humanidade, diz,
vivem nas mais espantosas
condições de miséria, dis-
põem de um médico para
seis mil habitante e sua
média de vida é inferior a
30 anos».

Isto não adontere porque
faltam os produtos, mas
porque não há recursos
para adquiri-los por causa
da dominação sem prece-
dentes dos monopólios sô-
bre as economias nacionais
dos países do mundo capi-
talista. Os monopólios vi-

sam o lucro máximo, in-
tensificam a exploração dos
trabalhadores, saqueiam as
fontes de matérias-primas,
freiam o desenvolvimento
da produção. Nessas jon-
dições, a luta dos sindica-
tos amplia-se imensamen»
te. «As lutas sindicais,
adentua Di Vitorio, conver-
tem-se em lutas das mas-
sas populares, devem ser
apoiadas por camadas ca-
da vez mais amplas da po-
pulação».

Para a clsse operária, a
independência nacional não
é somente uma questão de
honra e dignidade, mas
uma questão concreta da
qual depende seu nivel de
vida. E' questão essencial
da luta pela paz e torna
possível uma ampla frente
de toda a população em tôr--
no do proletariado.

Os governos recorrem à
reação mais brutal, a guerra
fria contra os sindicatos. E'
preciso, pois, defender os di-
reitos sindicais, reforçar a
luta pela democracia dentro
das fábricas contra as mui-

ta», contra a» discrimina-
çdcfl, contra a» suapenaõen •
dispensas e ampliar efi*a luta
ao âmbito mundial pela» Jor.
nada de oito horas. Dl Vtto.
rio fa» duas propostas con*
cretaa:

_ Quo o Primeiro <§•
Maio tenha como palavra de
ordem principal a defesa do»
direitos elementarea e Índia-
perosáveis dos trabalhadores.

— Quo a F.S.M. redlja
a CARTA DOS DIREITOS
DEMOCRÁTICOS E SIN.
DICAIS DOS TRABALHA-
DORES DE TODO O MUN-
DO NOS LOCAIS DE TRA-
BALHO.

Dl Vitorio termina trana.
mitindo importantes experl-
ôncias da C.G.I.L. (Confe-
derazione Generale Italiana
dei Lavoro). Contra os pia-
nos econômicos de guerra e
rapina dos trustes, a Central
Sindical dos trabalhadores
Italianos elaborou e luta por
levar à pratica o seu plano
construtivo. Exemplos: com
uma série de «greves às
avessas», isto é, trabalhando,
os sem-trabalho começaram
a construir estradas, canais
e quedas previstos pelo pia-
no, no sul do país. e assim
arrancaram do governo uma
verba de um bilhão e 200 mi-
Ihões de liras para ôsse fim;
com «greves as avessas», no
Vale de Vomano, foi impôs-
ta ao traste a construção de
novas centrais elétricas sem
aumento de tarifas; impuse-
ram ao traste Montecatini
uma redução de 15% no pre-
ço dos adubos; os metalúrgi-
cos das fábricas «Reggiare»
impediram o seu fechamento,
assumiram o controle da pro-
dução e tomaram a iniciati»
va de produzir três novos ti-
pos de tratores necessários à
agricultura: na fábrica An-
saldo, de Gênova, os metalür-
gicos fizeram o mesmo, aca-
baram com as despedidas e
construíram um navio de
grande tonelagem que, hoje,

4 * orgulho oa marmh* •**•#•
cante italiana,

Oe fatos moatram nao sé
que a classe operária tem
razão, mas que ela * capa»
de assumir a direção da eco-
nomla e de toda a vida na-
cional para salvá-ta da ban-
cai rota e levá-la ao progresso.
Di Vitorio termina seu in-
forme com estas palavra»:

—» B* a nó» quo cabo fa-
ser a situação evoluir para
a vida e não para a morte,
l
um País de Mineiro»

e Camponeses
Es»c pais é a Bolívia, no

centro da América do Sul
considerada pelos americanos
como o seu quintal. O repre-
sentante dos mineiros, José

A Solidariedade I>os Trabalhador**
Sovtéttec»

Dcstaca-»e nesta sessão a
Intervenção do soviético
Solovlev. Refere-se á luta
doa sindicatos pela exten*
s&o do comércio mundial c
compara o» acordos eco*
nômlcoB entre a CRSS. Chi*
na Popular c democracias
populares com oe acordos
e a casslstêncla» Ianque
aos paises dominados por
Wall Street. Os trabalhado-

, res desses paises pagam a
eajuda* Ianque que saqueia
as riquezas nacionais e prl-
va os países da Independên-
ela. O comércio com a
URSS demonstra que se po-
de conseguir êxito no desen-

Solovlev Informa sobre **
quatro pontos apresu.ta-
dos pela delegação soviéti-
ca à atual assembléia gerai
dn ONU: criação de servt*
co» médicos para todo»,
«em discriminação; am.illa*
çfto dos seguro» sociais e d»
proteção à mãe e à criança;
aumento das verba» para »
instrução, escola primária
obrigatória para todos o»
países membros da ONU;
melhoramento dos serviço*
de saúde, instrução c bem-
estar nos territórios depen-
dentes e não autônomos

Na sua luta pela paz, p*
Ias liberdades e por seus dl-
reitos — termina — as massa*

Na mesa do Congresso: Di Vitorio, Schvernih e Le Leap

Zegada Terceros, conta co-
mo a» companhias estran-
geiras transformaram o paia
num vasto campo de traba-

lhos forçados e reduziram a
nada sua independência na-
cional. Um grande número de

mineiros está atacado de sill-
cose e tuberculose. A duração
média da vida de trabalho dum
mineiro é de oito anos. Mas
a crescente unidade do povo
levou ao pode; o atual go-
vêrno, que nacionalizou as
minas e iniciou a reforma
agrária. A espinha dorsal da
unidade nacional é a Central
dos Trabalhadores com ...
750.000 membros.

Outro depoimento sobre a
América Latina nos dá o ve-
nezuelano Rodolfo Quintero.
O país é riquíssimo, país mi-
neiro também, país de ferro
e petróleo, escravizado pelos
americanos. Os capitais ian-
quês elevam-se a dez bilhões
de bolívares. O povo passa
fome e há desemprego. O
número de trabalhadores do
petróleo baixou de 41.000,
em 1948, para 28.520, em
1951. Não existe o direito de
greve e os cárceres estão
cheios. A luta continua, está
em organização a central sin-
dical.

.rA • General Motors
Mata um Operário

For dia em Esto»

volvimento da economia e
a elevação do bem-estar
doe trabalhadores.

laboriosas contam com a «o»
lidariedade dos trabalhado-
re» da Uni&o Soviética.

O Chicote da «XJnited Co.» na América
Central

Já na sessão anterior,
Cacero Rodriguez, referira a
intervenção do governo ame-
ricano na Guatemala a favor
do truste. O Departamento de
Estado protestou contra a
aplicação da reforma agrária
aos vastos domínios da «Uni-

ted Fruit». Formaram-se logo
comitês de luta contra a inter-
venção estrangeira, uma ma»
nifestação passou pelas prin-
cipais agências do monopólio
e foi até à embaixada ameri-
cana, onde a multidão cantou
o hino nacional,

Mas em Honduras, reve
Alfredo Sandoval, o governo
é da «United Fruit» que apli-
ca seu lema declarado numa
circular interna: «Devemos
adquirir e controlar a nação
e todas as suas riquezas De-

vemos obter concessões, prr¥l.
légios, insenções de impostos,
anulação de br. -eiras alfan-
degarias e de tudo que redu-
za nossos lucros». Todas as
terras cultiváveis de Hondu-
ras estão nas mãos do mono-
pólio que controla as ferro-
vias, os portos, os transpor-
tes aéreos, uma grande par-
te da imprensa e mantém
bandos armados para assassi-
nar dirigentes sindicais.

Em Costa Rica, aeiescen-
ta Sierra Cantillo, a «United
Fruit» domina as instituições
econômicas e políticas e é
possuidora da terça porte cias
terras cultiváveis. 90% do
país depende dos Estados
Unidos. A carestia é tremen.
da: só os alugueis consomerf
a metade do salário do traba»
lhador.

Congresso da Esperança

=^* MTsaro»OTWi ummAL-m O sueco They Falk da um
exemplo impressionante dos
ritmos Infernais de traba-

E por falar em América
Latina, eis o que disse Vi-
cente Mansch, do movim-ni-
to pela* democratização dos
sindicatos argentinos: Perca
negou os passaportes aos
13 delegados eleitos. Em
resposta, 31 delegados che-
garam ao Congresso-

Congresso da Esperança,
diz o delegdo do Congo
Médio, Luiz Tati. No Con-
go, informa, os colonial!»-
tas franceses obrigam ;ne-
rúxm a fcabalkar para «e.

Os adultos ganham de 30
a 100 francos por dia mas
o quilo de carne é d? 150
a 300 francos e o arroz está
a 50 e 60 francos. Não há
férias pagas e os sindicali-
zados são amolados d©
despedida. «

A sessão termina com a
sua candente afirmação de
que «apesar dos golpes dos
colonialistas contra o «<?*
tâmento sindical, a elass©
operária unida vencerá §

'¦¦ti f

í-mil;



«»».».UU-, III. I IIIIII—

25 mil pcsuoas vivem a ienobrosa história da mina mais profunda do mundo — Ouro, si-
licose, envenenamento pilo prftaico e fome crônica — Quem trabalha no "G^Io" eslá com

um pá na sepultura — Naoco uma cortsciunc ia nova e a unidade do ação na luta escreve
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QVFM 
chega « Nav» UtÍm\ vê do alio da i u •¦ I* quo mar»

%e\» m despenluidrlrt**, uma tídado <lf Vtm<* lurluo».»**
fjui- sa foram formando no Deus dar». LogO adiante ««là »
cidade de Itapu*»»* que, con» Nova Uma, mrma o feudo da

- -.«mi Jnhn i)t*l Key Mlnnlnir 0o.». A vida de 25 mil \m»-
suas — mineiro* a BOM famlIlM — conta a hM6rIa teneUre-
a* da mina mala profunda do mundo, onde os Inglesas com
SOmsn a vida dos trabalhadora! e retiram o minério de
imro. O homem morre um pouco todos oh dias pela falta de
ar, paio calor, pela sUleoae, que prepara o campo para a
tuberculose, se nilo tem a trágico fim das vitimai do» desa*
baOMOtOS ou do «fogo falhado»- da., dinamitas.

O numero de mineiros foi
multo reduzido nos últimos
anos. Dos 8.000 restam npe*
«os pouco mais de 5.000, o
que assinala a In.cns.ficaçao
do ritmo de trahalho c o au-
mento inaudito da exploração
dos mineiros em Uoca do um
miserável sali.no mínimo de
1.125 cruzeiros mensais. A
carestia é tao grande quanto

era Beto Horzonte. Nao há-
de existir grande diferença cn-
tre os métodos de cxp.oraçào
da companhia con'.ra os operá-
rios agora e no tempo Ua cs-
cravatura neg: a. Mister Wlgle

missão demitida. NumacaaL
nha ús Raposos, 5á está ele com
mulher e uma penca de seis
filhos menores, assentado,
com graves .esões de sílicoso
nos dois pulmões. Recebe a
miséria de 1.400 cruzeiros
mensais da CAP, hoje cn*
campada pelo IAPETC. Já
cm 48 estava afetado e mui.

to teve que lutar pela justa
aposentadoria, tendo vivido
até 1950 excluslvamente
apoiado na sobdaricdado dos
mineiros, tal como muitos dos
51 que permaneceram cm
Morro Velho.

Olinto Fortes, trabalha há 27 anos na mina. Está com os
os pulmões atacados da silicose.

é o carrasco canadense incum.
b'idope'os acionistas londrino»
de reviver o trabalho escravo,
tirar o máximo rendimento
possível do trabalho humano
transformando em merc a-
doria. à qr] o governo
de Getulio dá um dos pre-

ços ma;s baixos do mundo.

05 CINQÜENTA E UM

Armando o biaço assassino
de seus capangas, súbornan-
do, apoirda rc'a ppMfcíca an-
tioperária do governo e o
terror poli?'" a companhia
garantiu e ainda garante seus
lucros fabulosos. Mas nunca
os mineiros se submeteram
sem luta. Fas cinco anos,
surgiu uma comissão de 51
membros para a luta pe'as
reivindicações dos mineiros.
Em outubro de 48 estourou
uma greve de solidariedade a

feitores do engenho acusa-
dos de sabotar a produção.
Após essa greve a companhia
forjou um monstruoso pro-
cesso administrativo, átiran-
do à rua os 51 da comissão,
A comovente história e sofri=
mento dos 5J. e sua3 famílias

nos foi contada pelo mineiro
Ulisses Vieií-a, fiscal de ter-
síos, com 25 anos de tt'abá«
Mio um dos membros da co*

O «PLANO
CANADENSE»

DE ESCRAVIZAÇÃO

Hoje estão mais claros pa-
ra todos os mineiros os ob-
jetivos da monstruosa perse-
guiçâo aos 51. Os opressores
precisavam privar os operá.
rios de seus comandantes, que
constituíam um sério >obstá-
culo aos seus planos de ex-
ploração. Para torpedear a
luta por aumento de salários,
a companhia instituiu um in-
certo e nvsterioso abono sô-
bre a produção do chamado
«plano canadense». Segundo
proclama os ingleses, trata-
se de um abono calculado pe-
Ia relação entre o volume de
minério e o número de ho.
mens empregados ha extra-
ção. Uma tabuleta mrecava
diariamente o abono. Mas um
dia os operários quebraram a
tabuleta pois, por uma mes-
ma tonelada e um número
menor de operários, a com.
paiihia havia «calculado» um
abono inferior ao da véspe-
ra. Desde esse dia o número
de homens não foi mais re-
gistrado na tabuleta. Esse
cálculo é um segredo dos ex«
ploradores. Já chegou a dar
mais de 20 cruzeiros diários,
raramente. Depois chegou a
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cair ehaíxo de 10 a. ao mais
das ".*#», afio passa de 10
a 12 ortutsbos.

Fala mesmo tese maldito ,
abono, iruirumemo de oscra.
vlsaeto aos operários e maior
cnrJquec memo dos sangues,
sugas Ingleses a ror.r»*u»hia
vinha pagando apenas sobre
os dias Mel», nao entrando no
cálculo dns ferina e do dei-
canso remunetado. Além di««
se icm um caráter dlv siorüs.
tos, pois nao era pago ropca-
soai da aupcrflcie. F^sa ve-
thncaria dos exploradores foi
um dos motivos centrais da
última prove em quo ns ml-
nelros obttvfl-am uma vitó.
ria parcial ,

A MORTE MORA
NO FUNDO DA MINA

No primeiro contacto que
tivemos com os mineiros
soubemos quo mais de 2 000
pessoas, entre aposentados e
suas famílias, vivem com mi.
geras pensões. A silicose e o
arsênico arrebentaram n sau-
de daqueles homens. Péssima
vcntilr«*ãe. com o ar i~nreg-
nado da poeira de silica. e
um calor hrutnl. tronsp*-*-
mam o fundo da mina num
inferno. Nas instalações da
sun«rficie como **o enfrenho,
a silicose é também fremien-
te. Máscaras? Quem as su-
portara? Mas anesnr flioso,
existem apenas para <-inglês
ver» e para exibir aos fiscais
comn-?dos pe*a compp~"'*i.

Os médicos da comoanhia
e do Instituto transformados
em servioais dos exolorado*
res nunca dão um atestado
vordadeiro sôbrc o grau do
silicose dos mineiros. Ra*
r.imente atestam 40, 50 ou
60% de silicose. E ounndo
atestam 25%. qualquer exa*
me radiográfieo fora de No*
va Lima revela muito mais,
até 100%. E tfxlas essas
trapaças são feitas nas bar*
bas do governo e com sua
cumplicidade criminosa.

Casos escabrosos estão do*
aumentados no sindicato e
pelos próprios mineiros. Por
exemplo. Olinto Fortes, que
só depois de muita luta con*
seguiu que lhe atestassem
25% de silicose. Depois de
27 anos, metido no túmulo
de vivos de Morro Velho, es*
tá com «coração grande» e
os pulmões afetados pela
poeira infernal.

— A silicose é assim: ho*
je a gente parece que está
bom. Amanhã está morrem
do na maior aflição deste
mundo — disse-nos Olinto.

E o case de Joaquim Ro*
drigues? Morava em Rapo*
sos. Estava numa luta dura
com a Caixa, pleiteando jus-
ta aposentadoria. Numa das
viagens, quando se dirigia à
caixa, caiu um plena rua.
Estava aposentado. Para
sempre..»

A UM PASSO
DA SEPULTURA

Do minério, os ingleses ex°
traem principalmente o ou*
ro, o arsênico e o chumbo.
Os resíduos são embarcados
nas caçambas que transpor-
tam o minério por uma es*
trada aérea. Vão para o
«Galo», denominação dada à
seção em que se extrai o
arsênico, depois de retirado

o ouro restante*, Quem ira*
ha lha ali está rum um i- tia
acpuliura, O arsênico pul*
vertendo impregna a ambiem
te Infíarnam-so os olhos, a
r.ntr/.. a gareanüa a no prl*
mclr© contacto com assa ao*
<*âo o oper&iio fica violem
lamenta intoxicado. Depois
o envenenamento se pro*
cessa lentamente. O pò mor*
tal atravessa as vestes e
ataca as panes genllals.
Depois começam a cair os
cllios. as pestanas e as olhos
lacrimejam freqüentemente.
— Vocü sabe daquele jcl*

to de prender os bois furan*
do o nau/, deles c botando
uma argola? Pois olha, se
algum cie nós comete um
crime, ó fódl de encontrar.»

Com essas palavras o ope*
rárlo dilatou com os dedos
as próprias narinas para
para mostrar o sepío períu*
rado pela açáo do arsênico
Havia uma ironia amarga
naquela comparação.

A gente perde até o
faro. O nai*iz fica pingando
como num resfriado sem
fim. Fica um gosto ruim
na boca e até os ouvidos são
atacados.

Quem nos contava estes
fatos era o operário Joaquim
Leocádio Ferreira, que a
custo conseguiu transfe*
rência do «Galo». Mas onde
está agora engole e respira
silica.

A gente sai do inferno
e vai piás profundas.

HA' UMA CONSCIÊN-
CIA NOVA

Em outros tempos er*.
considerado crime e dura-
mento punido, qualquer pas-
so para a organização e
a luta dos trabalhadores.
Hoje os ingleses e o govêr-
no tratam de apertar ainda
mais o cerco em torno dos
operários. Muitos combatem
tes operários foram mortos

a mando da companhia e da
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Joaquim Leocádio Ferreii*. um dos Inúmeros operários vi.
tlmas do inferno que é a sc-ão do arsênico, lntoxicados

pelo terrível veneno.

policia. Faz cinco anos que
tombou varado pelas balas
assassinas dos mercenários
da companhia, o querido li*
der e vereador comunista
William Dias Gomes, junta*
mente com Ornélio de Cas*
tro. Depois foram assassina*
dos José dos Santos (Lam*
bari) e Moacir Roque

Mas as lutas dos mineiros
e o sangue dos mártires fo*
ram a semente de uma nova
conscieneta. Os mineiros es-
tão unidos dentro do seu
sindicato. Uma esplêndida
unidade de ação ganha corpo
nas grandes greves. Sua vi-
gilãncia contra a infiltrarão
dos traidores e demagogos
está mais apurada. Quem íi*
zer demagogia, tentando jo-
gar areia nos olhos dos mi-
noiros será castigados. Te-
rá o mesmo destino do indi-
víduo Sebastião Elevado, ca-
pacho da companhia que
exerceu o infame papel de
interventor do Ministério do
Trabalho no Sindicato. O
ministro João Goulart e seus
adeptos tudo têm feito pava
desviar os trabalhadores do
caminho da luta para entre-
gá-los de mãos atadas aos

opressores ingleses. Mas a
demagogia tem pernas cur-
tas quando os trabalhadores
se organizam nos locais de
trabalho e tomam conta do

sinülcato que não é um ínstvu*
mento para os aproveitado*
res políticos do falso traba*
lhüsmos do tubarão Vargas,
do tubarão Goulart e outros.

Morro Velho i a mina de
ouro mais profunda do mun*

do e uma daquelas em que
são mais desumanas e revol*
tantes formas de expio*
ração. Assim manda a sede
de lucros máximos dos insa*
ciáveis imperialistás. Assim
acontece pela cumplicidade
cx-iminosa de Gotúlio e seu
governo de grandes fazendei*
ros, grandes capitalistas e
agentes dos exploradores es*
trangetros. Quanto mais
profunda for a mina, mais
funda será a cova para o re*
gime de exploração em Mor*
ro Veiho. A história do fu-
turo está sendo escrita com
as lutas dos mineiros, de tô*
da a classe operária brasilei*
ra na sua abnegada luta
contra os modernos escravi*
zadores e o governo ,de
opressão de Vargas.

Ulisses Vieira, chefe de numarosa família, _m dos 51 demitidos em 1949,
aposentado com süicose»



No máximo dia 27 Irtmseorre mais um unhw
mirta da insurreição naciamd-tlberlaJoru de PJ3S*
Neste dia, os trabalhadores v w massas papuluren
de nomo puta dirigem o leu pammado para 01 to
ta* nloriam* (jtia então se realizaram, hob a direção
da Aliança Nacional Ubertadora, e reverenciam a me»
metia dos herúia que tombaram lutando pela inde*
oendéncla nacional e pela* liberdades demacraUcuã,
min pa: e por uma vida melhor pttra o nosso povo*
A dam operária, os campoimeo, a juventude bra-
sileira, Iodos os patriotas e dcmacruías que aspiram
libertar a nossa terra do jugo americano e de seus
lacaios do governo de Vargas voltam-se para oexem»
ph luminoso dos heróicos revolucionaria* de 1935.

O movimento nacional U- a venda c a eacravtsaçâo do

bertodor da ANL, que culml

nou com a Insurreição de 27

de novembro de 1935.. figura
destacadamente entre o» acon*
tcclmentos históricos de maior
importância na» lutas do ovo

brasileiro pela aua libertação
nacional e social. Pela pri-
melravez na vida palUca de

noH-ia pátria, o proletariado,
aliado em ampla frente única

a outra» força» antUmperla-
liata», levanta-se em arma

contra os colonizadores es-

trangclros c seus agentes no

pais, pela conquista das ltber-

dades e de uma vida melhor

o mais digna.
Esta era a resposta que da-

vara os patriotas brasileiros,
Bob a orientação do Partido
Comunista do Brasil c do

prestes à política HbevUcida
e anti-no cional que o gover-
no de Vargas levara à prática.
Assinale.se, aliás, que muitos
dos comparsas do Vargas
mais próximos naquela época

são os mesmos de hoje: Os-
waldo Aranha, José Américo,
Vicente Rao, Marcos de Sou-
v.& Tantas, etc

Vargas Procurava
Colonizar o Brasil

Vargas entregava o Brasil
de mão e pés atados à clomi-
naçáo imperialista. 03 gran-
des monopólios estrangeiros
— desde os alemães ou japo.
nesc.3, até os americanos ou

Ingleses — saqueavam a nos-
»a pátrias com urna voracida-
de sem precedentes. Todos os
setores mais importantes da

iconomia nacional estavam
sob a dominação estrangeira,
r* monopólios imperialistas
não permitiam a exploração
de nosso petróleo e proibiam-
que se instalasse no país a
indústria siderúrgica. Os pa-
triotas que lutavam pelo pro-
gresso nacional eram perse-
çuidos e torturados pelo tira-
no Vargas. Na administra-
ção do país, as posiçõés-chà-
ve se achavam era mãos de

agentes declarados das pó-
tências imperialistas, agindo
abertamente contra os inte-

resses nacionais. Pesava, en-
fim, sobre o Brasil, a grave
ameaça de ser reduzido à
simples condição de colônia.
Esta ameaça foi vigorosa-
mente denunciada por Pres-
tes,. no histórico Manifesto
de 5 de Julho, e mque aderia
& Aliança Nacional Liberta-
dora. Afirmava Prestes, nes-
se documento, que o govêr.
mo de Vargas «queria acabar

pai» ao c»pital estrangeiro».

Vargas Ameaçava
Fascisthar o Pai»

Ao meamo tempo, Vargas
procurava tnstau.-ar no pala
uma feros ditadura fausta.
A pretexto do antl-comunis-
mo, as liberdades eram ea-
magadas brutalmente. As lu-
tas da classe operária pelos
seus direitos c reivindica*
ções, particularmente as gre-
ves, que se desenvolviam em
grande número c com enor-
me vigor, em era reprimidas a
bala, sendo assassinados pe-

Io governo numerosos lide-
res operários. As prisões ar-
bitrárias de democratas se
repetiam diariamente em to-
do o país. Os militantes co-
m u n is t a s que caíam nas
mãos' da polícia eram tortu-
rados, sendo muitos assasst-
nados. Os bandidos integra-
listas, sob a proteção da po-
lícia, agiam covardemente
como bandidos armados con-
tra o povo-

A Constituição de 1934,
aue jurara defender, era sis-
tematicament- violada por
Getulio, contando para isso
com a conivência de um
Parlamento de capitulação,
que silenciava ante os cri-
mes do governo e aprovava
tudo quanto exigia o Catete.
Assim é aprovada a «Lei de
Segurança», redigida pelo
nazista Vicente Rao, então
Ministro da Justiça. A «Lei.
monstro», como ficou sendo
chamada, liquidava na prâ-
tica todos os direitos dos ei-
dadãos, dando ao governo a
cobertura «legal» para Pí*h-
ticar as mais infames violên-
cias e os crimes mais igno-
miniosos. Em pleno período
de paz, é também decretado
o «estado de guerra». Na
chefia da polícia — simples
agência da Gestapo de Hifcler
— é colocado o agente nazis-
ta, o sanguinário Felinto
Muller.

Vargas tudo fazia para le-
var o Brasil ao fascismo, pa-
ra submeter o nosso povo ao

chicote .da Gestapo.. No Ma-
nifesto de 5 de julho, afirma-
va Prestes que o governo de
Getulio visava «consolidar
no Brasil a mais brutal dita-
dura fascista, liquidar os úl-

timos direitos democrático»
do povo».

% Ar rançai o ttrastl
IHis garras do
Imperialismo

Am braaiMros patriota» •
democratas colocava-ae, aa*
aim. o «agrado dever de nâo
permitir que o Brasil fosse
redunido a humilhante condi-
ç&o de colônia, de Impedir
que »e Intaurnítue em noaaa

-terra a feros ditadura faa-
elata. Estes eram oa objett-
vo» fundamentais que ae
propunha alcançar & Aliança
Naconal Libertadora, Ao Ia-
do desses objetivos, lutava
a ANL contra a situação de
de fom0 o de miséria em que
ae encontravam a» grande»
massas trabalhadoras, exl-
gindo a jornada máxima de

irtaurrettau. Tropaa do KSxér*
cito e msssas popular*» de
Natal e de Recife, e oa n«
micos Boloadoa do Regimento
de Infantaria e da Escola de
Aviação Militar no Distrito
Federal, apoiados no grande
movimento de maesaa anti-
Imperialiala a anU-faseista,
rcaHsado cm todo o pata aob
a bandeira da Aliança Na*
cional Libertadora, levanta*
ram-se de arma» nas mftoa
contra o governo de traição
nacional de Vargas governo
cm marcha acelerada para o
faaclKmo. O exemplo de pa*
triotiamo e coragem, de fide*
Hdade ao povo e declRão re-
voluclonárla dado pelo» ncr*
róis de 1935 jamais podo ser
esquecido. Agllbcrto Vieira

mo dl» o «amarada Diogenes
Arruda, no co-Informo ao
I»kno de Abril do Comitê
Nacional do PCB. «foi run*
dnmentalmenla por falta ds
um Partido experimentado
que fomos derrotado» na in*
¦urrelçâo naelonat-ltbertado*
m de 1035».

Apesar de derrotada, a In*
aurrelçao aaacatou um podero-

ao golpe na tirania do Var-

gas e abriu uma nova etapa
na luta pela libertação naclo-
nal e social do povo twaUsl-
ro. Graças as gonosas Jor-
nadas de 1935, íraca»»aram oh

planos nMnlim da reação do
levar o bando Integralista ao
poder e Vargas ae viu Impe-
dldo de arrastar o Brasil &
desonra do derramar o san-

m

í
Quartel do 3.0 B. I. na Praia Vermelha após o bombardeio

8 horas, aumento de salário,
garantia de salário mínimo,
salário igual para trabalho
igual e a instituição de um
amplo sistema de seguro e
previdência social. Comprcen-
dendo que estava no latifún-
d:o e nas sobrevivências feu-
dais no campo um dos fato-
res essenciais do atraso do
país e da miscr-a das massas
trabalhadoras, a ANL lutava
contra as condições escrava-
gistas e feudais do trabalho
no campo e pela distribuição
da terra dos latifundiários.

Sob as palavras de ordem
da ANL — «Arrancai o
Brasil das garras do impe-
rialismo e dos seus lacaios!
Todos à luta pela libertação
nacional do Brasil» — le-
vantaram-se em todo o país
os melhores patriotas e gran-
des massas de nosso povo.

A frente do glorioso movi-
mento nacional-libertador, co-
mo sua força dirigente, esta-
va o partido do proletariado,
o Partido Comunista do
Brasil.

O caminho dos patriotas
era a insurreição

Fiel às ordens dos seus

patrões estrangeiros, Vargas
intensifica o terror policial-
fascista. Diante de tal si-
tuação não restava aos pa
triotas senão o caminho da
luta armada, o caminho da

de Azevedo cuja liberdade é
hoje exigida por todo o po-
vo — foi um dos mais desta-
cados combatentes das lutas
de 1935.

Referindo-se à insurreição
nacional libertadora, no dis-
curso que pronunciou em Re-
cife em 1945, declarou Pres-
tes: «Se a todos nós nos
roubavam as mais elementa-
res armas da democracia, era
dever nosso, de patriotas, de
democratas, empunhar as
verdadeiras armas e, de ar.

mas na mão, continuar lu-
tando contra a fascistização
do Brasil».

Nova etapa na luta
pela libertação nacional

A gloriosa insurreição de
27 de novembro de 1935 foi
derrotada. Um duro revés,
embora temporário, sofreu a
causa da libertação nacional
e da democracia. Referindo-
se às causas da derrota em-
tão sofrida, declarou Prestes:
«O erro não foi o empunhar-
mos armas. O erro estava

principalmente em não es-
tarmos à cultura dos aconte-
cimentes, em não termos
conseguido ampliar a frente
a União Nacional, em não
termos conseguido desrnasca-
rar por completo a propa-
ganda fascista». Isso quer
dizer que os erros de 1935
refletiam, antes de tudo, as
debilidade» do Partido. C*>

gue de seus filhos em beaefí-
cio de Hitler.

Comemoramos o 18° anl.
versário do movimento lnsur-
recional de 1935 em condi-
ções históricas profundamen-
te diferentes.

Em 1935, avançava o íaB-
cismo. Hitler assumira o po-
der na Alemanha e em todos
os países do mundo capitalis-
ta as lutas do proletariado e
das massas populares eram
sufocadas sob o._mais brutal
terror. Em nossa pátria, o go-
véYno de Vargas, de mãos
dadas com os bandidos inte-
gralistas e abrindo as porta3
do país à quinta coluna na-
zista, tudo fazia para redu-
zir o Brasil à condição de co-
lõnia. Faltava à classe opera-
ria um Partido Comunista
poderoso e experimentado, que
dominasse o marxismo-leninis-
mo e tivesse a mais estreita
ligação com as massas.

Hoje, são as forças do so-
ciatismo e da paz que crês-
cem impetuosamente no mun-
do. SOO milhões de pessoas
formam o invencível campo
da paz, dirigido pela União So-
viética. Contra o imperialis-
mo americano, o mais feroz
a o principal inimigo da hu.
«umidade, volta-se o ódio

orasaesto d«» puvo» qu* aa-
miam pela pa* • a indepen-
danem de auaa pAiria», Km
nww pai», milho*» aa braai-
litros participam ativamente
na* lutaa pela pau e contra o
imperialismo; aa luta» dft cia»-

to operarui e das masaaa
eamponesaa adquirem uma
amplitude e um grau de or-
ganiitaçao «té então desço*
nhccldoa; vaat»a camadas do
povo levantam-ao contra a
governo anti-nacíonal * antl.
tl.popular de Vargas e exigem
um governo realmente do po»
vo, que liberta o Brasil da
dom.nnçáo americana e de A»
massas paz, liberdade e bem-
estar. A frent- daclaaHo ope-
rarla, estd o grande e podo.
roso Partido Comunista do
Brasil, para o qual se voltam
milhões de bmrtelros qu*
voem no Partido de Preste»*
a sua única esperança, e se
convencem «le que é o PCB o
partido da salvação nacional,

¦
O governo esta novamente

em mãos de Vargas, o vo*
]ho tirano e traidor da pá-
tria, que encarna como antes
os Interesse» dos piores ml-
migos de nosso povo Ja não
pode servir a Hitler, cumpro
as ordens de Eiscnhower. J4
não pode servir aos açieeso-
res do pacto antiUomintcrn,
curva-se submisso ante os
senhores du guerra do Pac-
to do Atlântico. Já nâo po-
de usar a velha e dosinorall*
zada lei de segurança, ape-t

Ia para uma nova lei celera-
da e engendra a «lei de infl-
delidade» Como antes, Getu*

lio procura transformar nos-
sa pátria em colônia, entre-
gando o Brasil aos seus pa-
trões ianques, e tudo laz pa-
ra implantar uma nova o
sangrenta ditadura fascista.
Neste caminho, aprova o «es*
quema Aranha», o mais in*»
fame instrumento de domina-
ção do nosso país pelos mlt
liardário» norte-americanos.

Nas diferentes condições
históricas atuais, empunha-
mos e levamos para dianto
as bandeiras desfraldadas
pelos heróis de 1935 desen-
volvendo, num nível mais
elevado, a luta pela liberta-
ção nacional, pela paz, pe-

Ias liberdades democráticas,
pelo progresso do país e por
uma v'da feliz para o nosso
povo. Sob a direção do Par-
tido Comunista do Brasil 6
do grande Prestes, a classo
operária unifica as amplas
força» anti-imperialictas e
anti-feudais na luta comum
por libertar o Brasil do ju-
go opressor do imperialismo
norte-ameiicano. da domina-
ção dos latifundiários e p°r
substituir o atual governo —
de traição nacionnl, de guer-
ra, fome e terror — por um
governo que seja a expressão
dos interesses do ovoletariá-
do o áa* grsanhe» massas de
nosso povo.

nÇty
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O Povo Gaúcho Toma Nas
nha Pró -

lüeos
âil Imp Popular

OTiUEACAMPANHAir LEVADA M
MASSAS A VITORIA E* CERTA E A TER-
EA NATAL DE PRESTES HONRA O NO-
ME DO CAVALEIRO DA ESPERANÇA,
FUNDADOR DA IMPRENSA DA VERDA-

DE E DA PAZ

Aqutniena 
ajudUta de

recuperação encerrada
di» 7 último marcou novo
tmpu.so na Campanha Pró-
Imprensa Popular no Rio
Grande do Sul- Com a aja*
da direta da Com.**áo Na-
cional, através da vUlta de
Clotilde Prestei, a ComL**io
Estadual presidida pelo <*r-
Júlio Teixeira. resolveu
Instituir a Campanha de Re-
CupernçSo.
Durante essa quinzena de

recuperação, destacarsra-se
a Cormssüo dos Intelectual*
com 103*1- de sua cota
parcial de 15 mil cruzeiros,
a Comissão Ethel Rosen*
betg, que superou « rota
com 103,7% entregando 50
tnll cruzeiros. Entre os* mu-
nicípio3 destacou-se Erechlm
|ue superou em 230% sua
rota de recuperação, comple-
tando sua cota total de 30
mil cruzeiros e decidindo
lumentá-la em 20%. Se-
ruem-se os municípios. Rio
Grande, Pe!o'as, (as duas

m«iorcs cotas do interkr),
Itaqui. Encantado. Gctúlío
Vargas e Cachoeira do Sul.
A arrecadação to ai no Es*
tado até 8 do corrente é a
seguinte: Porto Alegre, «..
Cr$ 378.1S-.00; Interior, .•*

Cri 232.522 60. Total:...**
Cr$ Ç10.716.60.

Exemplos
Edificantes
A campanha dos 15 ml-

lhôes no R,G. o Sul * pon*
tilhada de exemplos sdlft*
cantes. Pela sua ímpurtân*
cia. destaca-se o de Pelotas,
onde os portuários, reuni-
dos em assembléia e aten-
dendo ao apelo de um da
seus companheiros, decidi*
ram contribuir com 10 cru*
zelros cada um para os jor-
nals da verdade e da paz..
AH mesmo e depois nos lo-
cais de trabalho esta con*
tribuJção atingiu a 3.000
cruzeiros. A Associação de-
cidiu ainda levar avante a
campanha transformando-a
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Aípecío da /etia no campo do O. i?. Gerdaí em Torro Alegre

A Vitória Está
Nas Mãos do Povo

em jornada oficial da orga*
nizaçáo dos portuário*: pe*
lotenses. Em Pelotas foi no-
tável a colaboração dos ar*
tistas que participaram do
grande festival do Teatro
Avenida, destacand o-se
«Barreto Pinto» e sua tru-

pe. Joel Pintado e sua tru-
pe, o tenor José Amaro e ou-

tros talentosos artistas po-
pulares.

Em Porto Alegre, a quin*
zena da recuperção foi co-

uxíMXMgmãsWKiemmss^^ ca.m^o dThtebo!,' precedida
FICHA DE CHATO NO F B I
i(Por dinheiro íazí

qualquer campanha"

r
\

NA 
ficha de Assis Chateau-

briand, dos arquivos áo
F. B. I. (íFedcrai Bureau of
Cnvestigation» — policia
americana), existe a -e-
guinte anotação: «E" PES-
SOA QUE PODE SER UTI-
LIZADA, COM DINHEIRO,
PARA QUALQUER CAMPA-
NHA

Eis a revelação do coronel
Axy Mauiell Lobo que teve
acesso aos arquivos da po-
lícia americana e do «Army
Industrial College>, organi-
zação a que esteve ligado
durante a guerra, a qual su-
pervisiona os serviços de js-
pionagem e orienta as iti-
vidades de todas as entida-
des oficiais e dos trustes aos
Estados Unidos.

Em aeu sensacional depoi-
mento peunte a Comissão de
inquérito da Câmara dos
rumoroso escânda'o de
«¦.Ultima Hora» e o res-
ío da imprensa esadia»,
Deputados que investiga o
adiantou o coronel Maurell
Lobo que aquela organiza-
ção ianque possuía um le-
vantamento financeiro da
situação de todos os jornais
brasileiros que circulavam
na época e uma apreciação
íiôbre o caráter de seus
diretores e a orientação ie
seguiam. Possuía e continua
possuindo, acrescentemos.

Em relação ao picareta
Chato, disse mais o cel.
Maucel Lobo que eie re-
,cebe 600 contos por- mês em
paga de seus artigos anti-co-
munistas quant'a essa paga
pelo SESI que depois e re-t
embolsado psios Estados UnK
dos. Ora, sendo u'm traço
caracterís ico de todos os
jornais da imprensa «-sadia*
a campanha permanente de
faiúnias « provocaçõ«3s' anti*

comunistas, nao é difícil 0

intensa propaganda
através de caminhões com
alto-falantes, ornamentados
e com faixas alusivas à
campanha.

Outras Iniciativas vitorio-
sas estimulam a campanha.
A comissão de Santiago jáatingiu 81% de sua cota, in-
ciusive com a adesão de pe-
queno3 criadores que doaram
10 novilhos para um sorteio

da verdade, nos cofres da Ú,

verif'*car que todos eles bus- g popular. Em Rio Grande os
cam recursos para manter Ú membros da Comissão Muni-
seus jornais de falsificação | cipal deram o exemplo resol-

vendo elevar para 10 rnil a
sua cota de 6 mil cruzeiros,
depois que o Recchia ultra-
passou essa quantia tornan-
do-se o campeão do ajudismo
naquela cidade. A Com;s?ào
dos Comerciários da Caoital

1embaixada americana. Cha
teaubriar.d é apenas o pi-
careta dos picaretas, é paquele que personifica e *|
caracteriza toda a imundi- ^cie da imprensa da mentira -^
e da guerra, de todos esses ^ já cobriu sua cota através de
jornais de vende-pátria É
agentes do imperialismo É
do governo de latifundiários ^
e grandes
Vargas.

capitalistas de %

contribuições financeiras e
doações que têm sido uttli-
zadas como prêmio aos cam-
peões, etc.

É comovente o exemplo do
operário têxtil Lourival Sil-
veira aue, despedido da fá-
brica Renner e sendo inde-

Quando os ladrões brigam, psempre aparece alguma É „,,,„ i>.,„,,«.4 ., „.-,,
verdade. De parle a parte | nizado, doou 20 mil cruzei
os escribas da reação e es- g ros à campanha. A Campa
fomeadores de jornalistas e p
gráficos, achacadores de oar- -^
tola e agentes do imperia- A
lismo mostram o que está %
por trás dos seus vastos e É

nha do Dia de Salário para a
Imprensa de Prestes assinala
também gestos magníficos
como o do aposentado Anto-
nio Aquilino que, mesmo do*

coloridos jornais. Lutam á£ ente e com baixa pensão, do-
y\£k\r\ •"lor+ft r\r\ lüõn r» a era- -^ nu Kí\ At-invalrAa v>n*>n <-. «- **•*. _pela parte do leão na ga
mela do Banco do Brasil e
da embaixada americana.
Eis o que se pode afirmar
na base das denuncias que

ja surgiram, inclusive pelo
depoimento autorizado co-
mo o do coronel Ary Mau-
reli Lobo.

ou 50 cruzeiros para a cam-
p panha. Finalmente citemos o
í| exemplo daqueles que, não

dispondo de pronto de dmhei-
ro para contribuir, adquiiem
através de crediários objetos
de valor nunca inferior a 400
cruzeiros, doando-08 à cam-
panha.

I

í

Os fatos comprovam a jus-
teza oa orientação dada à
campanha pela Comissão Na-
dona! e a Comissão Estadual
de levar a campanha as mas*
sah para assegurar sua vitó*
ria. Ali onde as comissões
projetaram a Campanha, en-
Uegando-a na3 mão3 do pivô,
através de grandes festas, co-
mandos, festivais, comícios,
bandos precatórios de porta
em porta — a campana as-
sinalou os melhores resulta-
dos. As portas da fábricas, oa
bairros operários, as ruas de
maior concentração popular
são o endereço ceito da cam-
panha. Com que simplicidade
e solicitude colaboram os ar-

tistas populares com a campa-
nha, como é o c= :o dos radia-
listas e conjunto., amadores!
Veja-se por exemplo, aquele
conjunto musical dos traba-
lhadores da vila pobre de
Santa Luzia e os artistas de
Pelotas.

E os comandos falados,
verdadeiros comicios semea-
dos por toda a cidade, cons-
tituem uma rica experiência.
Com a TRD3UNA e a VOZ
OPERARIA como bandeira,
os ajudistas obtiveram a ca-
lorosa acolhida popular. Oa
jornalistas anotavam as rei-
vir.dicações populares expres-
sas ao nrerofone pelo traba.
lhadores que protestavam
contra a demagogia de Ge-
túlio, as filas e a carne con-
gelada.

A Comissão Estadual Pro-
Imprensa Popular já elaborou
nova planificação à base das
experiências da campanha no
Rio Grande do Sul e em todo
o país. A terra natal do gran-
de Prestes cumpre com bon.
ra o compromisso de arreca-
dar um milhão e quinhentos
mil cruzeiros até o fim do
mês, se a campanha, ^r.tre-
gue às mãos do povo traoa*
lhador, entrar decididamente
no caminho indicado pela Co-
missão Estadual.

ANTÔNIO
um homem

r\ & \s w il I /_ §
de verdade

NO 
dia 3 de maio d* i«t

M páginas da íat"

gmstê 
õ# aluguei do We

rtadf do Sul noticiavam a
thaetni dl Wo Grtndi, mal
e»cendvnd^ © moiutiwrto
crime do governo da* ílas-
mê mplefãderM reprima»
úm na fp«*a p®t Outra a
Valier Jobim. A dcroonMw
ção de maij de 2.0OO cperft»
rto* tia cidade de Rio <*ran«
de em defeia da pa* «* «Io*
dfrtftof ÍP prok*ariado pia
legalidade de suai organUa-
coei e a reabertura da Ho-
ciedade União Operária !*•
chada pela ditadura e qua
completava 50 anos de e»ua
fundação, despertou o ódio
irracional do gyvêmo. Por
ordem de Dutra e Job.m,
que atendiam exigência doa
americanos do frigorilíco
Swift o delegado Evaldo
Miranda, um alcoólatra *
degenerado ordenou o mas*
sacre. Foram assassinaJoe
a operária Angelina Gon-
çalves, que morreu abraça*
da à bandeira nacional, c
os operários Euclldes Pinto,
Oswaldino Correia c Honó-
rio Porto. Apesar ae desar*
mados os trabalhauores
lutaram com heroísmo e na
refrega, enquanto se batia
bravamente, Antônio Sec*
chia, vereador comuni-ita,
lider portuário, recebeu um
tiro na espinha. Os bandl-
dldos não conseguiram com*
pletar seu plano tenebroso
—* Antônio Recchia não
morreu.

Aquele bravo proletário,
combativo e brilhante no
meio da massa nos comi*
cios e na Câmara, exemplo
da honestidade e da purê-
guarda, fazia tremer aos
figurões diplomados da oli-
garquia. Essa envergadura
de F.ecchia, suas palavras
de fogo marcando os ex-
ploradores. sua coragem po-
lítica e sua bravura lhe /a*
leram o ódio da reação que
não poucas vczc3 tentou ar-
rancá-íu preso da Câmara
sem o conseguir porque ali
se reunia a massa popular
que vinha ouvir dele a 'oz
do Partido de Preste».

Hoje Recchia está paraiíti-
co da cintura para baixo.
Mas sua fibra de autêntico
revolucionário, sua consciên-
cia de classe jamais permi*
tiram que a paralisia o iso*
lasse das massas. O . -u
nome, que representa a mal-
dição para as classes do-
minantes e seu governo, é
pronunciado com carinho
pelo povo gaúcho.

Quando nas lutas de agos-
to de 52, a reação colhia
os primeiros frutos da sea*=
ra de sangua daquele 1*? de
maio. A população levan-
maio, a população levan-
política de fome e de guer-
ra do governo dos Vargas.
Recchia estava em seu posc
to. Foi à Praça Tamanda-
ré em sua cadeira de ro-
das e tomou seu lugar no
palanque, erguido pelos ora*
bros dos seus irmãos •joi-

2?Diante de toda es3a en- % v<^- % pt*^*^^*»-*-^^xurrada de corrupção, ele- pp ||
va-se mais e mais o pres- -^jg
tigio da imprensa popular, Ú,%
a imprensa da verdade e
da paz q*ue se mantém úni- limca e exclusivamenJe à base p'«da solidariedade e da ajuda ú-^
financeira do povo. A gran- p^deza imoral dos jornais da ^^imprensa popular que os Ú&
bandi.dog da propaganda e ppda polícia de Vargas atacam ^-^furiosamente, se agiganta áá
aos olhos dos homens sim- ^{'
pies, 

'de todas as pessoas á?
honestas que aspiram à á\
paz e k libertação do Brasil Ú\
das garras do imperialismo 0
a seus agente®» ^^*

wv*â Ama® m c
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FAÇA-O, HOJE MESMO, ENVIAI SUA CONTEÍB1
ÇÃO POR INTERMÉDIO DA «VOZ OPERARIA», AVENI-
DA RIO BRANCO, 257 — 17.° ANDAR, SALA 1712 — &IO
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Antônio Recchks

emoção eletrizou a grande
tuárioa. Uma Indeaentlvil
massa. Muitos ouvliam
suas palavras inflamauas
de ardor proletário, com oa
olhos úmidos. O lema da
luta por um governo áe«
moerático e popular, era*»
vado numa faixa do palan*
que encarnava-se naquele
homem animado da moral
nova, a moral proletária, co*
munista, que subordina tu*
do à construção de um mun-
do melhor, livre das cadeias
da exploração capitalista,

A inesgotável energia de
Recchia, tirada de sua con*
íiança na classe operária e
no Partido de Prestes, faz
desse autêntico líder de
massas um exemplo de mo«
déstia e de combatividadeM
Em casa ou na rua, em sua
cadeira de rodas, êle é um
campeão da luta pela >u«
premacia da verdade e da
paz. Sem medir sacrifíciosi
esquecido de si mesmo, va-
lorizando as pequeninas
tarefas do dia a dia, Rec-
chia conseguiu tomai-se o
campeão da difusão da
VOZ OPERÁRIA, recebendo
o prêmio da Sucursal de
Porto Alegre, conseguiu
tornar-se um esteio da
Campanha dos 15 Milhões
Pró-Imprensa Popular.

Porisso, volta-se para êla
a solidariedade popular que
za de um homem de van**
vê nele um de seus mais
valiosos patrimônios. Re«
centemente a assembléia
dos metalúrgicos de Caxias
do Sul, enviou-lhe expres<
siva mensagem de aniver°
sark> com centenas de -»•=
sinaturas. A "campanha poí
uma nova casa para Rec*
chia ganha vulto em todo o
Estado. A Sucursal da VOZ.
OPERARIA participa dessa
campanha em favor do aeu
melhor agente no interior

Assim é Antônio Recchia»

Assim é o povo. Reedita,
um homem de verdade. O
povo, um povo invencívcL í
não para se forjar homens da
tempera dé Recchia, digno
filho do proletariado gaiffi

cho, valoroso soldado d®


